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EDITORIAL
Quem nunca se precipitou

O peixe está prestes a fisgar a isca. A li-
nha e a “rolha” se mexem. Impaciente e ansi-
oso, você fecha os olhos e puxa o caniço com
força e velocidade. Ao sentir tudo leve, olha
incrédulo para o anzol vazio: sem isca e sem
peixe. Frustração e desânimo tomam conta.
Vem nova tentativa.

Quem nunca se precipitou em um jogo,
numa análise sobre outra pessoa, ao avaliar
uma determinada situação, ao denunciar al-
go, ao reclamar, ao agir impulsivamente.
Entre erros e acertos, aos poucos amadurece-
mos e não nos precipitamos tão facilmente. Fi-
camos calejados e adotamos posturas mais
“conservadoras” e inteligentes. Somos mais
razão e menos emoção. Estamos mais equili-
brados, porque raciocinamos e refletimos. Só
depois agimos ou nos manifestamos.

Sem querermos parecer precipitados,
mas cabe no mínimo avaliar a hipótese de que:

A Operação 
começa a sinalizar precipitações.

O resultado da audiência realizada
quinta-feira passada (7/11), no Fórum de
Teutônia, dá indicativos. As sete testemu-
nhas de acusação ouvidas já não lembram
direito, afinal são 6 anos e 7 meses após a
operação – 28 de março de 2018. E das sete,
três afirmaram que foram pressionadas a
depor de determinada forma – praticamente
desmentiram tudo que disseram.

As quatro principais testemunhas de acu-
sação, aquelas que serviram de embasamento
para o início das investigações, sequer apare-
ceram na audiência sob diferentes alegações.
Três já disseram que sequer virão; e se forem
forçadas, vão desmentir tudo. Ou seja, des-
montou qualquer possibilidade de contar com
as testemunhas de acusação.

Restam documentos. O quanto estes po-
derão provar e comprovar? Quanto deste
conteúdo documental, cruzado com conver-
sas grampeadas, resultará em provas robus-
tas para sugerir processamento? E um dos
processos, dos vestidos, já caiu por terra há
alguns meses.

No Direito há uma máxima de que não im-
porta o que suspeitamos, pensamos ou até en-
xergamos. Vale o que pode ser provado!

Tivemos pessoas presas preventivamen-
te por longo período, justa ou injustamente.
O tempo nos dirá, mas a mancha já foi cau-
sada. Quando os órgãos de investigação e de
fiscalização precipitam o pulo, a sociedade
paga este custo.

Antes que nos precipitemos… Deixemos
os órgãos competentes trabalharem. Mas, as
defesas estão afiadas, com argumentos, mais
de 50 testemunhas e de olho em prazo de
prescrição.

Saúde mental e infraestrutura serão foco de
Greicy Weschenfelder no retorno à 3ª CRE

JÚLIA AMARAL

A pós 5 anos, a professora
Greicy Weschenfelder re-
torna à coordenação da 3ª
Coordenadoria Regional

de Educação (CRE) dia 27 de novem-
bro. Greicy já ocupou o cargo entre
2016 e 2019. A atual coordenadora,
Cássia Cristina Procat Benini, assu-
mirá o posto de subsecretária adjun-
ta da Subsecretaria Estadual de
Educação (SubEdu).

Seis candidatos concorreram à
posição. Greicy passou por entre-
vistas técnicas e comportamentais
e pela avaliação de uma banca, além
de outros exames. A seleção faz
parte do programa Qualifica RS.
Embora já tenha atuado na função,
a professora ressalta que o cenário
nas salas de aula mudou e que a
experiência adquirida desde 2019
será essencial para as novas deci-
sões a serem tomadas.

“Volto mais madura. Estive em
sala de aula, como professora,
preenchendo planilhas, planejando
aulas. Também fui secretária de
Educação em Encantado. Assim, a

gente conhece a realidade de um
município, que é diferente da do
Estado”, comenta. Atualmente,
Greicy é professora na Escola Esta-
dual de Ensino Médio Guararapes,
em Arroio do Meio.

A docente acrescenta que rece-
beu a notícia com alegria e entusias-
mo e está pronta para assumir o
desafio. A 3ª Coordenadoria Regio-
nal de Educação abrange 32 municí-
pios da região.

PRIORIDADES
Para Greicy, manter um contato

próximo com alunos e professores
proporciona uma visão mais pro-
funda sobre a educação, especial-
mente no Rio Grande do Sul. “Vejo
um aluno e um professor diferen-
tes. Passamos pela pandemia e,
depois, por toda a catástrofe cli-
mática, que atingiu muitas escolas.
As consequências disso precisam
ser tratadas com atenção”, afirma.

A infraestrutura das escolas afe-
tadas pela enchente será uma das
prioridades. Greicy menciona a Es-
cola Presidente Castelo Branco, em

Lajeado, o maior educandário da
região, que ainda não reabriu e
chegou a ter a retomada das aulas
questionada. Atualmente, os alunos
são atendidos nos prédios da Uni-
vates. Escolas em Muçum, Roca
Sales e Arroio do Meio também
foram destacadas pela professora.

“É importante também o olhar
empático do professor com o aluno
em relação à ansiedade. Esse é um
problema muito sério, tanto entre
os profissionais quanto entre os
estudantes. A realidade que vivemos
impacta diretamente em sala de
aula”, afirma. Segundo Greicy, o pla-
no é buscar parcerias público-priva-
das para desenvolver projetos de
longo prazo focados na saúde men-
tal. Aproximar a comunidade da
escola, de forma que todos se sintam
responsáveis, também é uma ideia.

“É verdade que o dinheiro públi-
co é um colchão curto. Mas há mui-
tas pessoas interessadas em ajudar.
Tem a promotoria, a polícia civil,
organizações não governamentais,
empresários... É preciso procurar
para dialogar”, reforça.

A professora já esteve no cargo entre 2016 e 2019

DIVULGAÇÃO
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POÇO DAS ANTAS      

Visita de cortesia
Os cinco prefeitos e vice-prefeitos eleitos nas ci-

dades da Comarca de Teutônia fizeram visita corte-
sia para o promotor de Justiça, André Eduardo Sch-
röeder Prediger. Momento de conversa informal,
apresentação e troca de ideias. O promotor gostou
da iniciativa dos eleitos. Cortesia não significa abran-
damento em casos de apontamentos.

Transição
Cada prefeito adotou um modelo de transição. Al-

guns se envolvem diretamente e participam do re-
passe de informações. Outros designaram represen-
tantes e preferem manter distância; concentram-se
no fechamento do mandato. Importante é evitar cho-
ques, porque quem sente os efeitos é a população.

A operação histórica que mexeu com a cidade de
Teutônia em 2018 teve um fato importante na sema-
na passada. Foram ouvidas testemunhas de acusa-
ção em um dos quatro processos. Chamou a atenção
de todos a ausência das principais testemunhas ar-
roladas pelo Ministério Público: ex-secretário, ex-
subsecretário e ex-servidora. Três das sete que de-
puseram ainda jogaram água gelada no processo-cri-
me. Restam duas Ações Civis Públicas, porque uma
das ACPs já caiu por terra e teve pedido de improce-
dência pelo próprio MP. A operação vai perdendo
força e sustentação.

Telhado
Dez meses é muito tempo para o telhado da Câ-

mara de Vereadores de Teutônia ficar com uma lona
protegendo o que as telhas não protegiam: a água da
chuva de escorrer dentro do prédio. O assunto se ar-
rastou toda a atual legislatura. A troca de presidente
a cada ano gera estes desconfortos. Que a próxima
legislatura aprenda e conclua de uma vez por todas
esta obra que completará 15 anos de execução.

RAPIDINHAS:
1) A ilusão da vitória foi vendida para evitar

desmobilização.
2) O tempo passa e as definições de secretá-

rios(as) avançam.
3) Prefeito de cidade grande cortou relações

com quem feriu a confiança.
4) Ainda há quem se baseia em muita intui-

ção; ignora completamente fatos e dados.
5) A perseguição política vai a extremos para

prejudicar bons profissionais.

lucas@popularnet.com.br

CAMILLE LENZ DA SILVA

N o terceiro capítulo da série “6 meses da
enchente”, é a vez de abordar Poço das
Antas. Em maio, o município foi atingido
por enxurradas dos arroios Boa Vista e

Poço das Antas, além de deslizamentos de terra em
praticamente todas as comunidades, deixando vivas
as marchas da tragédia. Os escorregamentos deixa-
ram diversas residências isoladas e sem luz. Com
isso, foram perdidas produções variadas que, inclu-
sive, ainda não haviam sido recuperadas desde o
vendaval de janeiro.

Na agricultura, o prejuízo ultrapassou R$ 1
milhão. Já no início do ano, o somatório alcançou os
R$ 4,5 milhões. Segundo Ricardo Cord, técnico da
Emater, houve perdas no solo, especialmente na
silvicultura, na produção de carvão e em estufas.
Em Santa Inês, um sítio de produção foi abandona-
do devido aos estragos. Outra família precisou sair
da propriedade, mas depois conseguiu retornar. A
localidade ficou sem energia elétrica por 4 a 5 dias,
até que fosse possível acessá-la. “A cidade inteira
foi afetada. O Município destinou bônus agrícola
extra para todas as famílias produtoras”, disse Cord.
Muitas áreas ainda estão em fase de recuperação.

Segundo Ricardo Flach, secretário de Agricultura
e Meio Ambiente, resta ainda o desassoreamento
dos arroios. Os piores pontos já foram resolvidos
com recursos próprios da prefeitura, numa parceria
com a Secretaria de Obras.

OBRAS
Para o técnico e o secretário, no entanto, os

prejuízos foram ainda maiores na infraestrutura da
cidade.

O secretário de Obras, Rogério Wilhelm, explica
que duas pontes foram levadas embora, num pre-
juízo total ainda não calculado.

Na Comunidade Mãe de Deus, no Bairro Boa
Vista, a pinguela foi levada pelas águas ainda em
novembro de 2023. Uma empresa contratada pelo
Município realiza sua reconstrução, com previsão
de conclusão para este mês. O secamento dos pila-
res está quase pronto, restando instalar a parte de
madeira. Essa obra é executada em parceira com a
Cooperativa Sicredi Ouro Branco, num investimen-
to de aproximadamente R$ 160 mil.

Já para a ponte, na mesma comunidade, há
garantia de R$ 1,6 milhão do Governo Federal, com
contrapartida do Município, totalizando cerca de
R$ 2 milhões. O projeto de engenharia está em
elaboração e a obra deve iniciar assim que licitada.
A estrutura deverá ser será mais alta e comprida,
“porque o Arroio Boa Vista abriu de tal forma que

quase passa como um rio. Está em torno de 35
metros. Desde 2023, quando começaram os proble-
mas, deve ter aberto 7 a 8 metros”, cita o chefe da
pasta.

Quanto à ponte em Cafundó, em direção a Barão,
o projeto de engenharia também está em elabora-
ção. O Município já havia encaminhado solicitação
de recursos junto ao Ministério da Integração e do
Desenvolvimento Regional, porém, não foi contem-
plado. Por hora, não há definição.

No Morro Fritzemberg e na beira do arroio Poço
das Antas, duas residências racharam após os
deslizamentos. Uma delas teve danos irreversíveis
e foi demolida.

Wilhelm diz esperar nunca mais ver uma situa-
ção como a dos últimos meses. A prefeitura busca
se preparar, inclusive pensando no crescimento da
cidade e nos próximos 30 anos. Foram gastos cerca
de R$ 150 mil em galerias, além de despesas com
boeiros. Outros R$ 600 mil serviram para a aquisi-
ção de materiais, fora o uso de máquinas e diesel.

Raquel Follmann, da Defesa Civil, explica que as
estradas foram reconstruídas, mas o recapeamento
do asfalto segue, especialmente na rodovia que leva
a Boa Vista Alta. O reparo das pontes que não foram
levadas pela água está quase concluído. Duas estru-
turas na comunidade Santa Inês praticamente não
tiveram danos. Outra, na Comunidade Esperança,
teve os guarda-corpos completamente danificados.

No Centro, a ponte da Rua 12 de Maio teve
prejuízos nas cabeceiras e outras duas tiveram
avarias nos guarda-corpos. No Bairro Boa Vista, a
ponte ao lado do Cebovi teve danos nas laterais e
nos guarda-corpos, assim como a outra.
 A servidora aponta que está em estudo um
plano de contingência para a cidade. Foram nome-
adas pessoas em cada comunidade para elevar a
comunicação.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Na assistência social, houve orientação quanto

a acessos ao FGTS e à antecipação do pagamento
de benefícios sociais, entre outros, conforme ori-
entações do Governo Federal. Também foi encami-
nhado o Auxílio-Reconstrução para 36 famílias. No
total, segundo a chefe da pasta, Lisane Griebeler
Thomas, foram 61 pessoas desalojadas e um desa-
parecido – Vanderlei da Rosa, que foi visto pela
última vez em 30 de abril, quando tentava atraves-
sar o Arroio Boa Vista junto aos teutonienses
Danilo e Ondina Ferreira.

Lisane aponta que a maior dificuldade atual é a
demora na liberação do Auxílio-Reconstrução.

Município precisa reconstruir     pontes e preparar o futuro

Ponte em Cafundó, no sentido a Barão, segue sem recursos

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Loucura do momento
Fim de ano… Aquele momento mágico em que

todos parecem ser possuídos por uma estranha eu-
foria misturada com uma pitada generosa de caos.
As agendas explodem, as emoções transbordam e a
paciência fica mais escassa do que vaga de estaciona-
mento no shopping em dezembro. É uma mistura de
sentimentos dignos de novela mexicana: Um olho es-
tá no presente de Natal, o outro no relatório anual e
o coração na contagem regressiva da virada, como
se, depois de "5, 4, 3, 2, 1...!" tudo fosse se resolver
num passe de mágica.

No meio disso tudo, tentar ser paciente com os
outros vira um desafio olímpico. O colega que
sempre foi tranquilo está surtando com um e-mail
fora do prazo; aquele familiar que adora uma con-
versa difícil resolve jogar uma bomba emocional
na ceia; os motoristas no trânsito então, sem no-
ção, cada um olhando para seu umbigo; vendedo-
res afoitos disputam os clientes taco a taco, no
desespero de bater as metas.

A palavra da vez é “tolerância”. Sim, essa mesma
que a gente acha que conhece, mas que é testada
com força quando cada um está ocupado demais ten-
tando lidar com seu próprio “fim de mundo pessoal”.

Mas aqui está a verdade: Nada vai mudar mila-
grosamente no primeiro dia de janeiro. Sim, a virada
é gostosa, cheia de simbolismos e promessas que a
gente ama repetir (dieta, mais paciência, leitura diá-
ria, quem sabe até uma inscrição na academia…).
Mas, no fundo, acordamos no dia 1º e o mundo con-
tinua rodando do mesmo jeito.

Então, talvez o grande truque seja esse: Aceitar
que o fim do ano não é um game over da vida real.
Ele é apenas uma página, mais colorida talvez,
mais cheia de festas e reencontros, mas, ainda as-
sim, só uma página. A vida não começa em janeiro,
ela só continua.

Que tal, então, entrar no clima com um pouco
mais de leveza e empatia? Pode ser na forma de
uma pausa antes de responder um e-mail afobado,
de um sorriso no trânsito ou de um abraço sincero
naquela pessoa que parece prestes a explodir. Co-
laboração, no fim das contas, não é só sobre gran-
des gestos ou projetos de equipe. Às vezes, é sobre
segurar um pouco das loucuras do outro, saber
que também somos um pouco loucos e lembrar
que tudo isso faz parte. Então, vai com calma. Qu-
ando a poeira baixar e janeiro começar, você vai
ver que o mundo não acabou e que restam apenas
algumas novas histórias para contar.

luciana@popularnet.com.br
Município precisa reconstruir     pontes e preparar o futuro

Nova ponte tem empenho de R$ 1,6 milhão pelo Governo Federal

LUIS AUGUSTO HUPPES

CARLA BECKMANN

Ponte na Comunidade Mãe de Deus em maio

DIVULGAÇÃO

 Destruída em novembro de 2023, ponte
 pênsil deve ser entregue neste mês

MAIO DE 2024

NOVEMBRO
DE 2024

Reconstruir duas
pontes e uma
pinguela

Auxílio-
Reconstrução
encaminhado
a 36 famílias
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DA REDAÇÃO

O  Programa Mais Elas realiza, na
próxima terça-feira (19/11),
seu tradicional evento de en-
cerramento do ano. Será no

Solar Baviera Eventos, a partir das 18h30,
com venda antecipada dos ingressos por
conta da alimentação e vagas limitadas.

Na programação, será realizado o
Podcast Pod+ ao vivo direto do even-
to, com a presença de Luciana Brune,

Cíntia Schmidt, Cláudia Brune e Anete
Roese, além de convidadas especiais.

Será uma noite com conteúdo espe-
cial para este momento do ano, focando
em planejamento e mudanças, mas tam-
bém uma proposta de leveza e descon-
tração para aliviar a tensão das últimas
semanas do ano, recheadas de compro-
missos e desafios para a maioria das
mulheres.
 Haverá debate entre as participan-

tes e um espaço especial de networking.
“A ideia é estimular o protagonismo das
participantes para que possam expor
seus desafios e também contribuir umas
com as outras, divulgando seus negócios
e iniciativas”, destaca Luciana Brune,
coordenadora do programa.

O momento de networking será
acompanhado de coquetel e brinde,
propiciando um happy hour às mulhe-
res ouvintes do Mais Elas.

TEUTÔNIA      

  Delas terá  ao vivo

 Encontro ocorre na próxima terça-feira no Solar Baviera Eventos

ARQUIVO FP

ADQUIRA SEU INGRESSO
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TEUTÔNIA      

Pibid: Parceria entre Univates e Eeem
Gomes Freire de Andrade para

 a formação de novos professores

A formação inicial dos professores é um
dos pilares de uma educação pública de qua-
lidade. Nesse contexto, o Programa Instituci-
onal de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid),
promovido pela Capes, oferece aprendizado
prático aos futuros docentes. Com grande sa-
tisfação, ao lado das professoras Cristina
Teckemeier, Lia Dörr e Renate Brackmann,
integro o Pibid como supervisor na área de
Letras, em uma parceria entre a Univates e a
Eeem Gomes Freire de Andrade, de Teutônia.

Essa colaboração oferece uma expe-
riência enriquecedora aos estudantes de
licenciatura, fortalecendo as instituições e
promovendo a qualidade da educação pú-
blica em nossa comunidade. Como supervi-
sores, nós, professores da educação básica,
temos o privilégio de orientar futuros edu-
cadores e de beneficiar nossos alunos, que
se tornam parte ativa do processo de en-
sino-aprendizagem.

Para os licenciandos da Univates, o Pibid
é uma oportunidade de ir além das teorias
discutidas em sala de aula, ou seja, vivenci-
ando a prática pedagógica em um contexto
real. Onde planejam e executam atividades,
recebem feedback e refletem sobre suas
práticas, promovendo um desenvolvimento
contínuo.

Para a Escola Gomes Freire, a parceria com
o Pibid representa um ganho significativo, tra-
zendo energia renovada, graças aos novos ta-
lentos que se dedicam ao ensino com entusias-
mo e proximidade aos estudantes. Ainda, a pre-
sença dos bolsistas promove um ambiente de
colaboração e troca de saberes.

Assim, o programa fortalece a escola co-
mo espaço de formação continuada, onde to-
dos crescem: Professores, bolsistas e alunos.

Reafirmando a importância da formação
docente para a educação pública no Brasil,
ao proporcionar essa imersão prática, con-
tribui para consolidar o compromisso dos
futuros professores e para formar profissio-
nais preparados.

A parceria entre a Univates e a Escola
Gomes Freire mostra como o investimento
na formação de novos professores é essen-
cial para a educação de qualidade. Como
supervisor, sinto-me honrado em contri-
buir para essa missão e acredito que esta-
mos construindo uma base sólida para que
os futuros docentes se tornem agentes de
transformação.

O Pibid nos lembra que educar é uma
tarefa coletiva e que o caminho para uma
educação melhor passa pela união entre
universidades, escolas e profissionais. Atra-
vés desse programa, investimos no presente
para colher um futuro em que a educação
seja mais valorizada.

Supervisor Pibid e Eeem
Gomes Freire de Andrade

Alugo prédio comercial com 225m² no
bairro boa vista em teutônia ao lado do
supermercado Super de Casa, com amplo
estacionamento.

Contato 51. 9 9556-5090

ALUGA-SE

Rua Major Bandeira terá mão única
ampliada a partir de segunda-feira

DA REDAÇÃO

O  Conselho Municipal de Trânsito de Teu-
tônia aprovou, em 19 de outubro, duas
mudanças no tráfego de veículos no Bair-
ro Languiru, com ampliações em ruas

com sentido único para flexibilizar e aumentar a
mobilidade no trânsito do município.

Essas mudanças serão postas em prática na
próxima segunda-feira (18/11). A partir das 8
horas, as alterações entrarão em vigor e deverão

ser respeitadas pelos motoristas que passarem
pela região.

Uma das modificações é a ampliação da mão
única da Rua Major Bandeira, que terá sentido
único no trecho entre a Rua 7 de Setembro e o
entroncamento com a ERS-419, na Rua 25 de Julho,
no sentido ao Bairro Boa Vista/Poço das Antas. A
alteração também contempla a Rua Artur Reinoldo
Graeff, que passará a ter sentido único.

Outro trecho modificado é o da Rua Pedro Sch-
neider, que terá ampliação na mão única entre as
ruas Major Bandeira e Fernando Ferrari, nas proxi-
midades do Centro Cultural 25 de Julho e da Unida-
de Básica de Saúde do Bairro Languiru.

Conforme divulgado pela Administração Municipal,
as alterações são motivadas pelo alto fluxo de carros e
movimentação no centro de Languiru, além de aumen-
tar a segurança da população que circula pela região.

PAÍS      

20 de novembro será feriado pela primeira vez em todo o Brasil

DA REDAÇÃO

O Dia do Zumbi e da Consciência Negra, celebra-
do em 20 de novembro e oficializado em 2011, será
feriado nacional pela primeira vez no Brasil. A lei
nº 14.759/23, que declara a data feriado em todo o
país, foi sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva em dezembro de 2023.

A data busca celebrar a contribuição dos negros
à cultura e à sociedade brasileira, bem como forta-
lecer a identidade e lembrar a luta pela igualdade
de direitos, com foco nas desigualdades raciais que
ainda persistem no país. O dia foi escolhido em
homenagem à morte de Zumbi dos Palmares, líder
do Quilombo dos Palmares, um dos maiores focos
de resistência contra a escravidão no Brasil. Ele
faleceu em 1695.
A celebração é uma forma de promover a educação
sobre a história e cultura afro-brasileira, bem como
as ações por uma sociedade mais justa e inclusiva.

Até 2023, a data era feriado apenas nos estados
de Alagoas, Amazonas, Amapá, Mato Grosso, Rio de
Janeiro e São Paulo e em de cerca de 1.200 cidades
através leis municipais. No Distrito Federal, o dia

era considerado ponto facultativo para algumas
áreas da administração pública.

A partir de 2024, no dia da Consciência Negra,
escolas, bancos, empresas e órgãos públicos fecham
ou operam em horário parcial. Apenas os serviços
essenciais funcionam 24 horas.

Assim, novembro passa a ter três feriados naci-
onais: Dia de Finados (2/11), Proclamação da Re-
pública (15/11) e Dia Nacional do Zumbi e
Consciência Negra (20/11).
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D esde o primeiro dia, o volume de público
da Expovale + Construmóbil superou as
expectativas. Na noite de abertura
(7/11), cerca de 3,5 mil pessoas partici-

param da solenidade no Parque do Imigrante, em
Lajeado. Até as 17 horas de domingo (9/11), a
organização contabilizava mais de 45,9 mil visitan-
tes. Para a segunda semana, se espera quebrar os
recordes das edições anteriores.

Para a comissão organizadora, o sucesso do
evento é resultado da qualidade dos estandes, das
novidades apresentadas e das atividades simultâ-
neas para toda a família, somadas ao clima favorá-
vel. “No sábado, o movimento foi surpreendente.
Tivemos que acionar todos os voluntários da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) e da
diretoria para dar conta das bilheterias, que come-
çaram a ter filas”, comenta Daniel Bergesch, um dos
presidentes da feira.

Quanto à movimentação de negócios, Bergesch
diz que ainda é cedo para uma avaliação. “Ainda
não temos esses resultados, nem parciais, pois
coletamos os dados ao fim, quando cada empresa
preenche um formulário, nos fornecendo um nú-
mero mais preciso”, explica. A expectativa é alcan-
çar, ao menos, os números da edição anterior: R$
100 milhões em negócios e R$ 160 milhões em
prospecções. O feriado desta sexta-feira (15/11)
também aumenta as chances de público para o
segundo fim de semana.

A FEIRA DO RECOMEÇO
Com o slogan “Caminhos para o futuro”, a feira

marca a retomada de grandes eventos no Vale do
Taquari e destaca a força da reconstrução após a
enchente de maio. O presidente da Acil, Joni Zago-
nel, lembra que a edição anterior da Expovale +
Construmóbil, realizada após a pandemia, também
representou um recomeço.

“A gente não podia esperar que esse clima (de
recomeço) se repetiria em 2024. Mas, felizmente,
conseguimos trazer essa boa energia para a regi-
ão e para o estado. Sofremos demais e não pode-
mos esquecer disso. Mas a vida é recomeçar, a
gente precisa seguir em frente. Essa é a nossa
única alternativa. Então vamos fazer isso da
melhor maneira possível, demonstrando que a
gente quer ir para frente, se desenvolver, voltar
e seguir sendo um Vale de prosperidade, de boa
qualidade de vida, de desenvolvimento econômi-
co, de pessoas ricas em trabalho e em qualidade”,
enfatiza.

AVALIAÇÃO DOS EXPOSITORES
Tradicional na região, o evento gera empolgação até

mesmo entre empresas acostumadas a participar de

feiras. “Estamos recebendo uma recepção gigantesca
das pessoas. Esse relacionamento fortalecido com
clientes e associados, com as pessoas parando para
conhecer, entrando nos estandes, mostra todo mundo
muito engajado, querendo vivenciar as experiências”,
comenta Emily Alana, analista de Marketing da Certel.

Essa é a primeira vez que a Sicoob participa do
evento. Para Jaqueline Hermann, gerente da agência
São Miguel, este é um momento importante para a
região. “Estamos aqui para contribuir com os negó-
cios que acontecem na feira. Esse é o nosso papel
como cooperativa de crédito: Ajudar nas negociações
e nas vendas. A feira está muito bonita, bem segmen-
tada e todo mundo caprichou demais”, afirma.

VISITANTES DE LONGE
A feira também tem atraído visitantes de fora

da região. Rodrigo Sopesa viajou mais de 2 horas
e cerca de 146 quilômetros de Barros Cassal até
Lajeado para conferir a Expovale + Construmóbil.
Um convite feito por um amigo o trouxe de volta
ao evento após anos sem participar. “O que me
atraiu foi a organização da feira, ver pessoas e
coisas diferentes, principalmente inovações no
setor de construção civil. A feira está muito bonita,
com essas grandes construtoras de Lajeado. Vie-
mos para ver isso”, conta.

Também foram registrados visitantes de cida-
des como Bagé, Uruguaiana e Porto Alegre. O valor
dos ingressos para a feira é de R$ 15 a inteira e R$
7,50 a meia. Crianças até 10 anos não pagam. Não
haverá cobrança adicional para os shows e apre-
sentações artísticas e culturais. A entrada é gratui-
ta até as 17 horas desta quarta e quinta-feira. No
dia 15, até as 18 horas, o ingresso será liberado
para quem for vestido com traje típico alemão, em
virtude da celebração do bicentenário da imigra-
ção alemã ao Brasil.

REGIÃO      

Dália reforça apoio na luta
contra o câncer infantojuvenil

ao participar da 30ª Corrida Pela Vida
Este foi o primeiro ano em que o jovem Rangel

Ziem (21) participou da Corrida Pela Vida na dis-
tância de 3 quilômetros. Além dele, Dalvan Muniz
Martins (28) e Gabriel Biasibetti (30), que correu
10 quilômetros, também representaram a Coope-
rativa Dália Alimentos na maratona. Todos partici-
param da 30ª edição deste tradicional evento,
promovido pelo Instituto Câncer Infantil (ICI) de
Porto Alegre, que ocorre anualmente e novamente
contou com o patrocínio da cooperativa, reforçan-
do uma parceria de quase uma década em prol da
causa da luta contra o câncer infantojuvenil.

“Ficamos muito felizes em representar a coo-
perativa neste belíssimo evento, que reforça o
trabalho de todos os colaboradores do ICI em sua
nobre causa”, afirma Gilberto Antônio Piccinini,
presidente do Conselho de Administração da Dá-
lia Alimentos e vice-presidente do Conselho de
Administração do ICI.

Piccinini destaca que a Dália contribui para o
instituto por meio do Programa Criança Dália,
instituído em 2015. Este programa instituiu o
Fundo Criança Dália, que destina 1,5% das sobras
líquidas da cooperativa provenientes do Ato Coo-
perativo, além das contribuições organizadas dos
associados e funcionários. “Sempre enfatizamos
que este programa destina, mensalmente, uma
parte do valor de cada caixinha de leite Dália co-
mercializada. Desde 2016, as caixinhas de leite
Dália exibem o Selo do ICI”, explica Piccinini. Ele
revela que, desde então, o Programa Criança Dá-
lia já investiu mais de R$ 3,5 milhões em repasses
ao ICI, doações a outras instituições e ações soci-
ais nas comunidades onde a Dália atua.

“Lá somos uma grande família”
Como em todos os anos, a Dália foi patrocina-

dora do evento e disponibilizou um espaço acon-
chegante, onde ofereceu pipocas ao público,
mochilas e caixinhas de leite. Porém, o que real-
mente chamou a atenção das crianças que passa-
ram pelo estande foi um grande jogo de tabuleiro,
no qual os irmãos Rafael (10), Gabriel (9) e Miguel
Freitas Jaenisch (8) se divertiram ao longo do
evento. “Nosso caçula Miguel foi diagnosticado
com um astrocitoma pilocítico grau I no ano passa-
do e, desde então, fomos muito bem recebidos pelo
ICI, que tem feito toda a diferença em nossas vidas.
Eles conseguem fornecer um suporte excepcional
junto com uma equipe de profissionais e voluntá-
rios, resgatando amor, carinho e acolhimento. Lá
nos consideramos todos uma grande família, na
qual compartilhamos nossas lutas e dores”, desta-
cam os pais Rodrigo Jaenisch e Núbia Freitas.

Natural de Santa Cruz do Sul, a família enfatiza
a importância do ICI e das empresas parceiras que
se unem a essa causa. “Um dos fatores mais im-
portantes para as famílias que buscam o instituto
em POA são as empresas parceiras que contribu-
em no combate ao câncer infantojuvenil. Todas as
organizações que nos apoiam, como a Dália, são
fundamentais nesse momento”, pontuam.

Mais de 45,9 mil pessoas passaram
pela feira no primeiro fim de semana
As bilheterias reabrem nesta quarta-feira, das 14 às 22 horas. A feira segue até domingo

Sofremos demais e não podemos
esquecer disso. Mas a vida é

recomeçar, a gente precisa seguir
em frente. Então vamos fazer isso

da melhor maneira possível,
demonstrando que a gente quer

ir para frente, se desenvolver,
voltar e seguir sendo um

Vale de prosperidade”

JONI ZAGONEL
PRESIDENTE DA ACIL

“

 CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO

 Para a segunda semana se espera
 quebrar os recordes das edições anteriores

JÚLIA AMARAL
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ESTRELA      

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Na Europa
Pela nona vez consecutiva, a Cooperativa Dália

Alimentos divulgou seus produtos na Sial Paris, a
maior feira de alimentos e bebidas do mundo. O
evento ocorreu no fim de outubro.

No Pará
A Dália também participou recentemente da

SuperNorte 2024, feira realizada em Belém, no es-
tado do Pará. O evento reuniu supermercadistas
da região Norte do país.

Responsabilidade Social
O Sicoob São Miguel foi reconhecido em premi-

ação da Assembleia Legislativa de Santa Catarina
(Alesc) com o Certificado de Responsabilidade So-
cial. Essa foi a sétima vez consecutiva que a coope-
rativa foi homenageada.

Triple A
O Sicoob teve sua classificação de crédito eleva-

da pela Fitch Ratings, conquistando a nota “Triple
A” (AAA’), o mais alto grau atribuído por agências
de classificação de risco de crédito. A classificação
foi elevada destacando a manutenção de indicado-
res financeiros e sua atuação em um ambiente ope-
racional estável e sustentável.

Homenagem
Cooperativas de fora do Rio Grande do Sul que

auxiliaram o Estado durante as enchentes foram
homenageadas pelo Sistema Ocergs recentemente.
Receberam distinções o Sistema Ocepar, Copacol,
Sicoob, Frísia Cooperativa Agroindustrial, Coope-
rativa Pedrinhas SP, Fecoagro Minas Leite, Cemil e
Cooperlíquidos.

Top Ser Humano
O Programa de Ideias, lançado em março deste

ano pela Ocergs, ganhou o prêmio Top Ser Huma-
no da Associação Brasileira de Recursos Huma-
nos (ABRH) seccional RS, na categoria
Organização. O programa reúne projetos que fo-
mentem a inovação, a melhora de processos e o
aumento da eficiência, além de resolver problemas
e fortalecer as sociedades cooperativas. Em 2023,
o programa contou com a participação de colabo-
radores do Sistema Ocergs, que propuseram 39 so-
luções para desafios envolvendo diversos temas.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Escola de Estrela recebe doação
de R$ 25 mil de grupo de alemães

JÚLIA AMARAL

A  Escola Municipal de Ensino Fundamental
(EMEF) Cônego Sereno Hugo Wolkmer,
localizada no Bairro Auxiliadora, recebeu
na tarde de terça-feira (12/11) a visita de

sete alemães, moradores da pequena cidade de
Frankena. O grupo doou R$ 25 mil para a escola,
que foi duramente atingida pela enchente de maio.
Outras duas escolas do estado também receberão
doações da mesma comunidade da Alemanha.

Assim que souberam da enchente de maio, o
grupo se mobilizou para ajudar os amigos brasilei-
ros, pois já conheciam o Brasil, o Rio Grande do Sul
e Estrela. Para arrecadar a verba, organizaram uma
festa no dia 4 de junho, comemorando os 25 anos
da conexão com o Brasil. No período, eles receberi-
am a visita de brasileiros, que não conseguiram
viajar porque o Aeroporto Internacional Salgado
Filho estava fechado.

Toda a festa e as apresentações foram realizadas
de forma gratuita e feita para arrecadar doações. O
vilarejo, que tem cerca de 270 moradores, chegou
a receber 350 pessoas para o baile. Depois disso,
Euclides Wülfing, amigo estrelense dos alemães, foi
o responsável por encontrar uma escola que neces-
sitava da doação.

“Eles pediram para eu entrar em contato com
uma escola que realmente precisasse, porque para
eles é muito longe, e eles não tinham ideia da
dimensão da enchente. Tem muitas escolas que nem
vão voltar porque precisam de um prédio novo.
Então, entrei em contato com essa escola e conver-
sei com a diretora. Avaliamos a situação, repassei
para eles, e eles aprovaram e resolveram ajudar”,
conta Euclides.

FESTA PARA RECEBER OS ALEMÃES
O grupo foi recebido pelos alunos com cartões de

agradecimento e apresentações de músicas alemãs e
danças tradicionais gaúchas. Também foi apresentado
um vídeo que mostra a situação da escola após a enchen-
te, com cerca de 6 mil livros perdidos, 45 computadores
danificados e as marcas de água que chegaram até o teto.
Atualmente, a EMEF Cônego atende 350 alunos.

Para a diretora da escola, Raquel Cristina da
Costa, o valor doado chega em boa hora. "Toda
ajuda é bem-vinda, especialmente nessa época de
fim de ano. Aqui tivemos que trocar o piso, o que
teve um custo muito alto. Agora, recebemos condi-
cionadores de ar da Secretaria de Educação e esta-
mos substituindo todos, porque as crianças estavam
sem ar. Alguns brinquedos que as crianças já esta-
vam solicitando e que eu não conseguia adquirir,
agora vamos poder comprar para o Natal, para que
tenham essa alegria no fim do ano”, ressalta.

Após a entrega do cheque, os alunos se organizaram
para abraçar e cumprimentar o grupo em agradeci-
mento. Após a passagem por Estrela, o grupo seguiria
para Ivoti e São Leopoldo para fazer novas doações.

Alunos organizaram apresentações de dança e música para agradecer a visita e doação dos alemães

JÚLIA AMARAL
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       A Caderneta de Poupança
       virou “coisa do passado”!

Os brasileiros estão revelando pelo menos um
comportamento em comum: Estão fugindo das
tradicionais Cadernetas de Poupança. Dois moti-
vos se apresentam como principais.

De um lado, o grupo de poupadores cujo salá-
rio não consegue garantir a quitação das dívidas
haja vista a inflação e, assim, precisam sacar da
Poupança.

Isso porque as taxas de juros por atraso das
dívidas são bem maiores que os rendimentos re-
cebidos pelas aplicações na Caderneta.

De outro lado, o grupo de poupadores que, em
função da elevada taxa básica de juros Selic, atual-
mente em 11,25% ao ano, visualizou outras possi-
bilidades de melhor rentabilidade em renda fixa.

A Poupança, como se sabe, remunera apenas
0,5% ao mês + variação da Taxa Referencial (TR).
Ao ano, a rentabilidade é pouco superior a 6,17%.

A título de comparação, qualquer aplicação
em renda fixa indexada aos Certificados de De-
pósitos Interbancários (CDI) oferecerá rentabili-
dade superior.

Por exemplo, se você aplicar em Letra de
Crédito Imobiliário (LCI) a 80% do valor do CDI
(que atualmente remunera 11,15% ao ano) a ren-
tabilidade líquida mensal será de 0,71%. Portan-
to, bem acima da Poupança.

O comportamento de fuga das Cadernetas é
confirmado pelos números divulgados esta sema-
na pelo Banco Central. Segundo a instituição, em
outubro os saques superaram os depósitos em
mais de R$ 6 bilhões.

As aplicações totalizaram R$ 356,057 bilhões e
os saques, R$ 362,312 bilhões. Com isso, a saída
líquida foi de R$ 6,256 bilhões.

A propósito, foi o quarto mês seguido de sal-
dos negativos. Em setembro, o resultado líquido
foi ainda pior que outubro, ficando negativo em
R$ 7,140 bilhões.

Ainda segundo dados do BC, no acumulado de
2024, os saques de recursos da Poupança supera-
ram os depósitos em R$ 17,495 bilhões.

Apesar dos indicadores negativos, o saldo total
aplicado atualmente na Caderneta de Poupança é
de R$ 1,019 trilhão.

Portanto, a inflação e a taxa básica de juros Se-
lic estão motivando os brasileiros a fugir da Ca-
derneta. Para muitos, ela virou “coisa do
passado”.

Vivendo o presente e projetando o futuro, cada
um tem o seu motivo para enxergar a Poupança
pelo retrovisor.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com Cooperativa busca leiloar Frigorífico de

Suínos pelo valor real de R$ 162 milhões
Mesmo sem festa, Languiru celebra primeiro semestre com R$ 2,59 milhões de
resultado positivo; expectativa para o segundo semestre se mantém

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  presidente liquidante da Cooperativa
Languiru, Paulo Roberto Birck, e o supe-
rintendente Administrativo, Comercial e
Financeiro, Gustavo Marques, participa-

ram do Espaço Aberto desta terça-feira (12/11) para
falar dos 69 anos da cooperativa. A data é comemo-
rada hoje, dia 13 de novembro.
 Os dirigentes passaram pelas diferentes unida-
des para ir ao encontro do colaborador e apresentar
os números positivos das unidades em outubro, de
forma bem humilde. “Com 68 anos não comemora-
mos, e em 2024, com 69 anos, não faremos festa.
Pensamos em fazer algo para os 70 anos em 2025,
trazer o associado, compartilhar. O momento deverá
estar mais favorável”, salienta Birck. “Não é momen-
to de festa, mas não podemos deixar de celebrar”,
comenta Marques.
O maior desafio da cooperativa é o leilão do Frigo-
rífico de Suínos em Poço das Antas, tendo em vista,
especialmente, a grande quantidade de associados
parados desde junho de 2023. “Precisamos acelerar.
Vamos ingressar com processo judicial para a venda
por leilão, dando segurança para os interessados e
permitindo que o campo volte a produzir”, cita Birck.

Segundo o presidente liquidante, toda a vez que
se faz diligências, o jurídico da empresa interessada
quer segurança do negócio. E a JBS – com quem a
Languiru e o Estado haviam assinado protocolo de
intenções há cerca de 1 ano – entendeu que a
melhor forma é via leilão. Compra-se o bem de
forma limpa, sem os compromissos. “Por nós já
estaria vendido, mas é complexo, porque ela carre-
ga consigo uma depreciação, necessidade de manu-
tenção e custos contábeis inerentes. Nos últimos 6
meses, chegamos a R$ 6 milhões de prejuízo. A
planta é um peso, mas não é simples entregar a
chave. Quem compra precisa ter segurança”, reforça.

A Languiru trabalhou bastante para concluir a
venda em um ano para não perder as licenças de
abate e exportação, mas não foi possível protelar.
“Estamos vencendo os 12 meses deste protocolo e
esse, com certeza, é o principal desafio dos próxi-
mos 12 meses. Mas, nós temos que resolver num
prazo menor”, ressalta Marques.

Na negociação engatilhada com a JBS, o frigorífi-
co estava cotado em R$ 80 milhões. Com o leilão,
no entanto, a primeira hasta pública permitirá a
negociação pelo valor avaliação do frigorífico - R$
162 milhões. Se não for arrematado, numa segunda
oportunidade, irá por 50% do valor (R$ 81 mi-
lhões). Ainda não há data definida para a realização
do certame. Mas, nas próximas duas ou três sema-
nas, o cenário será mais concreto e deverá ser
divulgado. Inclusive, não se descarta realizar os dois
leilões no mesmo dia.

Uma parte do valor obtido com a venda será
destinado à cooperativa. A maior fatia deste recurso
será para o pagamento dos credores, outra parcela
para movimentar a operação da Languiru. Antes
disso, parte irá para o pagamento de garantias junto
ao Fundopem/Badesul: R$ 40 milhões.

A unidade industrial está parada desde 30 de
junho de 2023. Carece de investimentos para recu-

perar telhado, equipamentos e outras estruturas. O
valor destas obras não foram divulgados. O compro-
misso legal com a Prefeitura de Poço das Antas, a
partir do incentivo concedido, foi cumprido em 2012.

NO AZUL
Apesar das dificuldades, a Languiru celebra as

contas do primeiro semestre, que encerraram no
azul com R$ 2,59 milhões de resultado positivo. E a
expectativa para o segundo semestre se mantém,
tendo em vista o início, em julho, do segundo turno
de abate no Frigorífico de Aves em parceria com a
JBS. Com isso, outubro foi o primeiro mês de 2024
em que a planta em Westfália deu resultado positivo.

Paralelo a isso está o crescimento do número de
adesões à lista de credores, com rodada de pagamen-
tos realizadas em outubro - as próximas serão em
dezembro e em janeiro de 2025. “O credor também
começa a entender que precisa aderir ao plano, por-
que é a chance dele receber ali na frente”, cita Birck.

A UPL Mundo Novo, em Bom Retiro do Sul,
também teve resultados positivos após investimen-
tos nos galpões, com 2.100 matrizes produzindo.
Da mesma forma, a viabilização dos laticínios e da
fábrica de rações.

Ao comemorar 69 anos de
conquistas, desafios e superação,

se reforça o compromisso de
fortalecimento da cooperativa,

associados e comunidade. Com a
união de esforços, a Languiru

continuará a transformar a região
do Vale do Taquari, garantindo

que sua história seja levada
adiante, alimentando gerações.

Juntos somos mais fortes,
juntos somos Languiru”

“
Paulo Birck (e) e Gustavo Marques

LUCAS LEANDRO BRUNE
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TEUTÔNIA      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

“Se algo pode segurar o
processo, é a parte
documental”, diz promotor
Principais testemunhas de acusação não comparecem à
audiência. Três depoentes “desmoronaram” as teses e
disseram que foram pressionadas a falar em 2018.

LUCAS LEANDRO BRUNE

S eis anos e sete meses após a
Operação Schmutzige Hände
(Mãos Sujas) bater na porta
da Prefeitura de Teutônia,

apreender computadores e docu-
mentos, prender pessoas, chocar a
comunidade, resultar em processos,
ter juíza e promotor impedidos de
atuar… As primeiras testemunhas
arroladas em um dos processos fo-
ram ouvidas na quinta-feira passada
(7/11), no Fórum de Teutônia, em
sessão presidida pelo juiz Luis Gus-
tavo Negri Garcia, com atuação do
promotor André Eduardo Schröeder
Prediger. Os dois receberam “a he-
rança” do caso após a suspeição da
juíza Patrícia Stelmar Netto e do
atentado ao ex-promotor da Comar-
ca, Jair João Franz.

Os seis réus do processo-crime
compareceram com seus advogados
e cerca de 50 testemunhas de defesa.
Com impossibilidade de ouvir todos,
o juiz dispensou as testemunhas de
defesa para audiências futuras. As
testemunhas de acusação derrama-
ram um “balde de água fria” sobre as
“teses, hipóteses e acusações” feitas

contra os indiciados. As defesas pre-
tendem aguardar os próximos capítu-
los, antes de ouvir suas testemunhas.
Inclusive, há alguns de olho na possi-
bilidade de prescrição.

Das 13 testemunhas de acusação
arroladas, apenas sete comparece-
ram. As quatro testemunhas-chave,
que fizeram as primeiras denúncias e
deram origem à própria operação,
não compareceram. “Três, inclusive,
vieram no Ministério Público pedir
para não ir, disseram que não iriam e
queriam ser dispensadas. É um péssi-
mo indicativo não querer ir depor. E
se forem forçadas a depor, vão desdi-
zer o primeiro depoimento”, contou o
promotor André Prediger.

Os depoimentos coletados semana
passada geraram “total prejuízo” ao
processo. “Dos sete que depuseram,
três foram pressionados pelo promo-
tor da época a dar o primeiro depoi-
mento. E serviram de base para a ação
penal. Quando vão para a audiência,
aí dizem que não sabem. Questiono
que o depoimento não está igual aos
autos, eles respondem: ‘Fui pressio-
nado para dizer aquilo lá’”, informa
André Prediger.

DESMORONAR?
Ao ser questionado se o processo

“desmorona” a partir dos depoimen-
tos das testemunhas de acusação,
Prediger é cauteloso. “Tem dois tipos
de prova: testemunhal e documental.
A parte testemunhal desmoronou. Saí
da audiência sem nada nas mãos”,
reconhece.

No entanto, o promotor de Justiça
ainda precisará analisar a parte docu-
mental do processo. “O MP tem muita
demanda. Estamos com tudo em dia,
mas não tenho tempo para tirar um
processo deste tamanho e dar atenção
exclusiva, porque temos júris, atendi-
mentos e outros casos”, ressalta.

“A parte documental vou ter que
analisar. Se as testemunhas de acusa-
ção deram para trás, algumas não
vieram, algumas desdisseram e afir-
mam que foram pressionadas a depor,
a parte testemunhal foi. Se algo pode
segurar [o processo] é a parte docu-
mental. Tenho tempo para analisar,
ver se tem documento que compro-
ve”, indica Prediger.

São muitas páginas para analisar.
“Ali pode ter materialidade. Existem
quebras de sigilo e conversas grava-

das. Se nessas conversas indicar al-
gum documento dos autos, isto
poderia render a prova cabal de que
havia problema”, finaliza o promotor.

Saí da audiência sem nada nas mãos”
ANDRÉ PREDIGER

PROMOTOR DE JUSTIÇA“

A Operação Schmutzige Hände desencadeou
quatro diferentes processos, todos em tramitação
em primeira instância do Poder Judiciário, cada
qual em fase distinta.

O Processo-crime acima teve audiência de
testemunhas no dia 7 de novembro. Agora,
depende do Ministério Público movimentar-se. Os
réus apontados são: Ricardo José Bronstrup,
Alexandre Daniel Peters, Caciano Rafael Krahl,
Gustavo Fregapani de Almeida, Marcelo Brentano
e Wilney Haberkamp.

São mais três Ações Civis Públicas (ACP),
divididas da seguinte forma:

* Primeira ACP por Improbidade
Administrativa: fatos envolvendo o então prefeito.
São réus: Jonatan Brönstrup, Ricardo José
Brönstrup, Alexandre Daniel Peters e Caciano
Rafael Krahl.

* Segunda ACP: Vestidos das soberanas. Eram
acusados: Marcelo Brentano e Wilney Haberkamp.
Já teve audiência com testemunhas ouvidas. O
promotor André Prediger pediu, em memoriais, o
julgamento de improcedência.

* Terceira ACP: Demais fatos. São réus:
Alexandre Daniel Peters, Caciano Rafael Krahl,
Gustavo Fregapani de Almeida e Marcelo Bentano.

Promotor de Justiça, André Prediger

LUCAS LEANDRO BRUNE
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TEUTÔNIA      

Querem se livrar do “problema”
Mais uma administração municipal finda sem re-

solver a questão da área do antigo Hospital Teutônia
Norte. São 8 anos de inoperância do setor público;
essa história é longa.

Como o imóvel estava abandonado e sendo usa-
do, inclusive, para fins ilícitos, em março de 2014 o
município ajuizou ação de desapropriação, deposi-
tando em juízo R$ 150.440,19, valor venal do imó-
vel. Em abril, o judiciário emitiu a posse provisória
ao Município, que fez a limpeza do local.

Dez meses depois, a justiça determinou a realiza-
ção de avaliação judicial, que só ocorreu em dezem-
bro de 2016, último ano da administração iniciada
em 2013. Em março de 2017, o laudo de avaliação
judicial apontou que o valor da indenização era de
R$ 1,35 milhão. A partir daí, foi um descaso total.

Em julho, o município apresentou petição de du-
as folhas contestando o laudo, sem, no entanto,
apresentar qualquer elemento de impugnação. Em
2019, foi condenado a pagar os R$ 1,35 milhão, aba-
tendo o valor depositado em juízo (R$ 150,4 mil).
Sobre o valor foi acrescido juros e correção monetá-
ria, mais honorários advocatícios de 5%.

No fim de 2019, o Tribunal de Justiça manteve a
sentença de primeiro grau e o Município, em vez de
recorrer à terceira instância (STJ), abriu mão desse
direito, tendo, assim, em fevereiro de 2020, ocorrido
o trânsito em julgado.

Já em 2023, o município apresentou cálculos de
liquidação de sentença, que foi impugnada pelo pro-
prietário, que apontou outro valor, bem superior ao
estipulado pela justiça R$ 4.560.216,72. Valor curio-
samente não contestado pelo Município; pela segun-
da vez, por quê?

Para piorar, a Administração Municipal quer lei-
loar a área por um valor inicial mais de 250% abaixo
do valor a ser pago ao dono. E as formas de paga-
mento, então? Parece piada!

De R$ 1,6 milhão, 40% deve ser pago em até 24
horas. O restante pode ser parcelado em 36 meses,
correspondendo a pouco mais de R$ 26,6 mil men-
sais. Uma mixaria aos cofres públicos! Ah, se houver
leilão, pois nas duas primeiras tentativas não houve
interessados.

Me parece que a atual administração quer se li-
vrar do “problema”. Pois é mais fácil se desfazer do
bem do que montar um projeto de uso público da
área. Dá menos trabalho. E como a morosidade é
uma marca desse atual governo, tudo fica mais claro.

Espero que, a partir de janeiro próximo, os no-
vos administradores tenham um olhar mais cari-
nhoso por algo que serviu à comunidade local por
seis décadas.

mauriciow1987@gmail.com

ELEIÇÕES 2024

Câmara tem lona no telhado há 10 meses
Ano eleitoral e alto custo da obra empurraram solução definitiva.
Situação de emergência poderia ter facilitado ação

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  vendaval do dia 16 de janeiro de 2024
arrancou parte do já defeituoso telhado
da Câmara de Vereadores de Teutônia.
Sem telhas reservas ou iguais no merca-

do, a solução encontrada foi “tapar o buraco” com
lonas plásticas para minimizar a entrada de água
da chuva. Sim, porque o telhado é motivo de críticas
constantes antes mesmo deste fato: literalmente,
chove para dentro da Casa do Povo.

A Prefeitura de Teutônia declarou situação de
emergência no dia 17 de janeiro. Após ter o decreto
reconhecido, o Município – e por extensão a Câmara
de Vereadores – poderiam acelerar passos para
contratar a reforma definitiva do telhado. Situação
de emergência permitem medidas especiais. Nada
foi feito para uma recuperação decente e definitiva!
Apenas houve a contratação emergencial de dois
guinchos para colocar a lona: um em janeiro e outro
em maio.

Paralelo a isso, a Câmara contratou um enge-
nheiro para projetar a troca completa do telhado.
O projeto foi entregue em setembro, no meio do
período eleitoral. Por precaução jurídica, o presi-

dente Jorge Hagemann decidiu aguardar a conclu-
são do pleito. Ainda há a licitação para contratar a
obra.

Conforme o assessor jurídico do Legislativo
Fábio Gisch, a meta é resolver o quanto antes, mas
provavelmente fique para o próximo ano em função
do orçamento. “É caro tentar fazer o telhado. Não
adianta fazer remendo, tem que ser tudo novo, e vai
cair no colo do próximo presidente”, disse.

Houve tentativas de resolver o problema do
telhado em anos anteriores, mas não se encontrou
a mesma telha nem orçamento suficiente para
executar. A estimativa é de uma obra próxima a R$
500 mil. Ficará o compromisso da próxima legisla-
tura (2025-2028) de resolver o telhado, concluir o
plenário, instalar elevador e promover outras obras
de conclusão do prédio. Antes que se deteriore...

A obra da Câmara de Vereadores é criticada pelo
tamanho, pelo mau aproveitamento do espaço
interno e porque chove para dentro. Também gera
desgaste o fato da construção estar inacabada, com
início entre 2010 e 2011. A troca anual de presiden-
tes e a contratação das etapas geraram problemas
já que diferentes equipes deram andamento.

Câmara de Vereadores de Teutônia teve parte do
telhado afetado em janeiro. Lona fechando o telhado passa
péssimo visual a moradores e turistas

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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TEUTÔNIA     

Aprovado orçamento de
R$ 246 milhões para 2025

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s vereadores aprovaram o Projeto de Lei
180/2024, que estima a receita e fixa a
despesa do Município de Teutônia para
o exercício financeiro de 2025. O valor

previsto é de R$ 246 milhões para o Executivo
utilizar no próximo ano.

Na sessão ordinária no começo da noite desta
terça-feira (12/11), os vereadores também aprovaram
mais três projetos de Lei encaminhados pelo Executivo.

O PL 182/2024 autoriza a abertura de crédito
adicional suplementar no valor de R$ 420 mil para
as secretarias da Fazenda e de Obras. O PL 183/2024
autoriza a abertura de crédito adicional especial no
valor de R$ 1.127.481,71 para as áreas de Planeja-
mento e Juventude, Cultura, Esporte e Lazer.

O PL 184/2024 autoriza o Executivo a alterar a
destinação de área de terra de 1.814,27 metros qua-
drados na Rua 255, no Loteamento Colibri do Bairro
Canabarro. A área de uso institucional será utilizada
para abrir a Rua 255.

A sessão registrou a entrada dos suplentes
Ronaldo Machado (em lugar de Márcio Vogel) e
Cedenir Echer (em lugar de Evandro Biondo),
todos do MDB. Machado ocupou a tribuna para
agradecer pelo espaço cedido pelos titulares e
também relatou conquistas em ida a Brasília.

Os vereadores baixaram o Projeto de Lei Legisla-
tivo nº 35/2024 que dispõe sobre a importação,
comercialização, criação e porte de cães no Município
de Teutônia. A proposta é da vereadora Neide Jaque-
line Schwarz (PSDB).

POÇO DAS ANTAS     

Queda no IPM é assunto
 no Legislativo

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  Câmara de Vereadores de Poço das
Antas realizou sessão ordinária na
segunda-feira (11/11). Não houve
projetos para aprovação.

 O vereador Leonardo José Flach (PSDB)
usou a tribuna para demonstrar sua preocupa-
ção quanto ao Índice Provisório de Participação
do Município, que apresenta queda de 13%.
Flach relembra que o índice tem caído desde
2022, acumulando mais de 30%. Lamenta a
possível consequência de redução de despesas
devido à diminuição do repasse de ICMS por
parte do Estado, que pode vir a cortar gastos
com saúde, educação e obras no município.
 Para compensar isso, sugeriu a busca por
valores “fora”. Citou a indicação do deputado
estadual Aloísio Classmann (UB), que auxiliou
na inscrição de projeto no programa estadual
 Avançar Mais no Esporte. O projeto engloba
a execução da cobertura de um ginásio próximo
ao campo do Esporte Clube Poço das Antas, com
recursos repassados no valor de R$ 448 mil e
contrapartida do Município de R$ 192 mil. O
projeto passará por avaliação e possível aprova-
ção por parte do Estado
 Por fim, solicitou agilidade nos reparos na
estrada em direção a Boa Vista.
 A próxima sessão da Câmara será no dia 25
de novembro, às 17h15.

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Quer orgânico? Vai na fruteira!
Nos últimos 10 anos, a mudança de hábitos e o

consumo de produtos naturais têm sido temas recorren-
tes. Lembro que, quando estudei sobre industrialização,
essa transformação prometia facilitar o acesso da popu-
lação a uma variedade de bens em larga escala. Com o
tempo, porém, o foco parece ter voltado ao consumo de
produtos orgânicos, e não há nada de errado nisso -
inclusive, como marido de uma nutricionista, posso
atestar que somos defensores dessa causa. Mas, aqui,
nesta brincadeira no início da coluna, quero provocar
uma reflexão: quando se fala em marketing digital, o
“orgânico” só é realmente vantajoso… Na fruteira!

Recentemente, tive a oportunidade de debater esse
ponto durante um workshop em Caxias do Sul e no
evento Conedi, em Porto Alegre. Minha frase-título
sempre gera um certo espanto, mas ela reflete uma
constatação: Desde que a mídia paga começou a despon-
tar no ambiente digital, percebe-se a importância de
usá-la como aliada nos negócios. E isso só se intensificou
a partir de 2019, quando o Instagram impôs restrições
ao alcance dos influenciadores, centralizando o controle
do tráfego e fazendo com que apenas a mídia paga
pudesse driblar o algoritmo da plataforma. Esse movi-
mento foi uma transição natural para o mercado, onde
a mídia digital evoluiu para aplicar os mesmos preceitos
da mídia tradicional, ampliando as possibilidades de
divulgação para produtos e serviços.

Com a maturidade do marketing digital, o entendi-
mento do funcionamento do algoritmo - especialmente
em relação ao tráfego pago - se torna essencial para
quem deseja alcançar resultados significativos. Ao apli-
car estratégias de marketing sólidas e conteúdo comer-
cial relevante, o algoritmo trabalha a favor, entregando
o material a um público maior e por um custo proporci-
onalmente menor. Esse é o princípio do Retorno sobre
o Investimento (ROI), uma métrica que, no marketing,
nem sempre é possível medir com exatidão, especial-
mente quando se trata de ganhos como o market share,
que vão além do retorno financeiro imediato.

Assim, é essencial entender que nunca foi tão acessí-
vel investir em mídia digital para atingir potenciais
clientes. Mas isso exige planejamento estratégico. Quan-
to mais um anúncio (ou “criativo”) dialoga com o pú-
blico-alvo, mais a plataforma facilita sua entrega,
gerando um custo mais baixo por um alcance maior. Em
outras palavras, o investimento em mídia paga deixa de
ser opcional e passa a ser um pilar indispensável para
qualquer negócio que queira prosperar no ambiente
digital.

Portanto, deixo aqui uma recomendação: Não espere
que o tráfego orgânico seja a solução mágica para seu
negócio. Foque em desenvolver uma boa estratégia,
inicie o tráfego pago e mantenha-o em constante aper-
feiçoamento. Em seis meses, os frutos desse investimen-
to começarão a aparecer e os resultados podem
surpreender. Boa semana e bons negócios!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

ESTRELA      

“A política me tirou o que eu mais
amava, o rádio”, diz Carine Schwingel

ARIANA DE OLIVEIRA

C arine Schwingel, antes de ser prefeita
eleita em Estrela, é jornalista e empresá-
ria. Em sua carreira na comunicação, atuou
na Rádio Alto Taquari de 1998 a 2003; já

era produtora e comunicadora nos tempos da
máquina de escrever. O veículo de comunicação foi
a forma de conhecer o “mundo de Estrela”. E esse
mundo envolve as peculiaridades do meio político,
as redes de contato e também a responsabilidade
de ser uma comunicadora e ter como companheiro
Rafael Mallmann, político da cidade.

A política gerou um certo trauma na menina
criada por Anelise e Enio em Caxias do Sul. A notícia
que ela não “teria mais voz” na emissora a fez tomar
uma das decisões mais difíceis: Afastar-se do rádio.
“Tanto que eu dizia que eu nunca seria política”,
conta. Mesmo na atuação como primeira-dama do
município e secretária de cultura por um curto
período, a prefeita eleita jamais imaginou ocupar
tal cargo.

“HOJE DEVO UM FUSCA”
Contudo, o tempo dá as coordenadas e a chave

virou quando ela percebeu que a política pública é
um instrumento de transformação social efetiva,
mais que a comunicação, como defendia outrora,
pois “o desafio me move e me inspira”.

Hoje eleita, ela levará consigo o amor de mãe
para a gestão. Inclusive, quando assumir a prefei-
tura de Estrela no dia 1º de janeiro de 2025, pagará
a aposta que fez para a irmã. Carine assinou em um
“contrato” que jamais seria política. “Em um jantar
de família, escrevi em um guardanapo que eu jamais
seria candidata e, se fosse, teria de pagar um fusca
para minha irmã. E assinei o tal do guardanapo”,
lembra, rindo.

Carine quer começar o próximo ano entregando
aquilo que prometeu.

“SOU AINDA MUITO ANELISE”
Em Caxias, viveu com os pais e a irmã Simone até

os 11 anos. Do período, ela lembra da cobrança e
exigência da mãe em todos os sentidos. Dos pais, ela
herdou a rigidez da mãe, sonhadora por parte do pai.
De Anelise ela herdou a postura firme e perfeccionis-
ta; de Enio, leva a característica de se preocupar com
o outro. Toda essa mistura resultou na Carine de
hoje: Perfeccionista, protetora, emotiva e intensa.

Na volta da família para Estrela, o irmão mais novo
nasceu: Jonas, hoje com 34 anos. Carine o criou como

um filho, seguindo os mesmos passos da sua criação
típica germânica. Festeiras, as irmãs tinham os fins de
semana de muita diversão, alegria e música, resquí-
cios da cultura italiana. Porém, a presença no churras-
co sagrado de domingo era e é obrigatória.

Todo domingo de meio-dia é sagrado. “Domingo
ao meio-dia almoço na casa do meu pai e não tem
conversa. Se alguém não vem, parece que o pai fica
chateado. É uma coisa que a gente tem muito forte”,
pontua.

CORAÇÃO GIGANTE
A família é grande: São quatro filhos e ainda tem

espaço para mais um. No braço esquerdo, ela car-
rega um grande coração com as letras e significados
de cada um dos presentes que a maternidade trou-
xe. O “E” é de Estevam, de 24 anos, que também está
representado pela ligação entre o mundo físico e o
espiritual. Com 20 anos, Rafaela “é igual a mim, o
Yin e o Yang, e ela tem a tatuagem nela, que com-
plementa essa minha”, diz.

As menores, Isadora, de 10, e Eduarda, de 5 anos,
trouxeram para Carine o poder do amor. Isa é
meiga, doce e quietinha, e Duda é a fênix. “Eu não
podia mais engravidar, minha médica disse que não
tinha mais como, porque eu tinha retirado um
ovário numa cirurgia e 80% do outro ovário em
outra, então, ela é a minha fênix.”

As duas borboletinhas na tatuagem representam
as gêmeas que o casal perdeu em um aborto espon-
tâneo. E o coração que cerca todos esses amores
representa Rafael, que une todos esses presentes
da vida.

ARIANA DE OLIVEIRA

A adoção do quinto filho ainda está nos planos do casal
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Conjunto Instrumental do Colégio
Teutônia estreou um novo repertó-
rio na noite de sexta-feira (8/11),
no salão social da Comunidade Mar-

tin Luther do Bairro Languiru. Os instrumen-
tistas executaram 15 sucessos da banda
nacional Roupa Nova, sob a regência do maes-
tro Lucas Eduardo Grave e com arranjos de
Rodrigo Persch e Lucas Welp. A plateia de 400
pessoas vibrou, cantou e dançou os hits da
banda.

“Sensação de alegria, de muito respeito aos
instrumentistas e colegas professores que
ajudam para que o projeto do Colégio dê certo.
É uma alegria estar na nossa cidade realizando
um espetáculo preparado há tanto tempo e
recebendo cantores de renome estadual e
nacional”, disse Grave após descer do palco.

O Roupa Nova tem 40 a 50 sucessos e a
definição das 15 não foi fácil para o grupo.
“Junto com os cantores e professores, selecio-
namos que vimos e ouvimos a comunidade
cantando, então agradou a todos”, completa
Grave.

O desejo é de realizar uma segunda edição
no primeiro semestre de 2025. “Porque uma
preparação para um show desses é mais de
ano. Logicamente, valeu muito apresentar
para nossa comunidade. Agora o show está
pronto para levar para outras cidades ou nova
edição aqui na cidade para um número maior
de pessoas assistir”, complementou Lucas
Grave.

Para o cantor Heber Falcão, de Westfália,
participar do espetáculo foi como realizar um
sonho de juventude. “Venho interpretando
Roupa Nova desde 1984, quando escutei pela
primeira vez indo de Kombi para a escola, a
introdução da música Volta pra Mim. Aqueles

pianos me fascinaram. Comecei em aula de
música, o professora adorava Roupa Nova;
caiu como uma luva. Desde então, seguindo
eles, discografia e tudo sobre eles, shows com
eles na região”, revela.

“É a banda da maioria, serviu para a
formação de muitos músicos da região. Eu
não perderia essa oportunidade por nada do
mundo. O Lucas [Grave] me chamou e eu
disse: sério que tu tinha pensado em não me
chamar? Ele me chamou! É muito bacana
participar de apresentações com as orques-
tras. Algo que nunca fiz na vida. É uma
experiência nova para mim, músico do baile,
mas gosto de misturar. Minha formação tem
muita música internacional e, principalmen-
te, Roupa Nova, Os Atuais”, conclui Heber
Falcão.

O show ainda teve a participação do reno-
mado saxofonista, educador e arranjador Mar-
celo Martins; da regente, pianista e
preparadora vocal Cintia de Los Santos; da
cantora Laura Dalmás, participante do The
Voice Brasil e da novela Malhação; e do maes-
tro, cantor e produtor musical Eduardo Alves
– presidente da Federação de Coros do Rio
Grande do Sul (Fecors) e embaixador do Vocal
Latinoamérica.

Após o show, a Banda Folks, de Caxias do
Sul, subiu ao palco e continuou a festa.

TEUTÔNIA      

Especial Roupa Nova emociona público

Cantores convidados cantaram sucesso de
Roupa Nova com o Conjunto Instrumental do CT

Especial Roupa nova encantou o público em Teutônia

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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IMIGRANTE      

Dia Mundial
do Rock
inicia amanhã

DA REDAÇÃO

I migrante recebe, a partir desta
quinta-feira (14/11), um dos
eventos mais tradicionais na cida-
de: O Dia Mundial do Rock. Cele-

brando uma década de muito rock’n
roll, a Associação Cultural e a Adminis-
tração Municipal esperam a presença
de 10 mil pessoas durante os quatro
dias de evento. “Com as atrações que
nós temos, com a divulgação, um tempo
bom, esperamos bater o recorde de
público”, afirma Charles Porsche, secre-
tário de Cultura, Desporto e Turismo de
Imigrante.

Apesar dos desafios enfrentados
pela cidade desde maio, o evento foi
mantido para fomentar o turismo e a
economia local.

Em paralelo ao Dia Mundial do
Rock, a cidade recebe o 10° Festival de
Bandas, o 9° Encontro de Carros Anti-
gos, o 8° Encontro de Motos e a 2ª
Rústica Rock’n Run.

Porsche relembra o primeiro even-
to, com palco montado em cima de um
caminhão. “É motivo de comemoração.
Temos que lembrar que iniciamos essa
celebração em 2014, com quatro ban-
das e um ato de coragem, uma conver-
sa informal com os amigos”, celebra.

O secretário também destaca o pa-
pel do evento como precursor. Imi-
grante abriu as portas para o estilo
musical do rock e fortalece a estrutura
e programação a cada ano, benefician-
do a comunidade e os artistas.

Na quinta-feira (14/11), o evento
inicia com a banda Franchicos, pre-
sente desde a primeira edição em
2014. O show segue com a banda
imigrantense O Bando e, após, com
Vera Loca. Na sexta-feira (15/11),
feriado, ocorre a 2ª Rústica Rock’n
Run às 8 horas. No total, foram 250
inscrições para a corrida de rua nos
percursos curto, médio e longo. No
mesmo dia se apresentam a Orquestra
Municipal de Imigrante, a banda Guris
do Rock e Eletrorádio.

O sábado (16/11) terá uma progra-
mação repleta de atividades das 13h30
às 23h30. Serão mais de sete bandas,
junto ao Encontro de Motos. A banda
Comunidade Nin-Jitsu se apresenta às
20 horas. Em 2023, o grupo era a
principal atração do último dia, porém,
o show precisou encerrar mais cedo
devido ao temporal que inundou o
campo. No domingo (17/11), o desta-
que é para a banda Cidadão Quem, que
se apresenta às 19h30 e encerra a 10ª
edição.

Uma das novidades é a oportunida-
de de pernoitar no Ginásio Municipal.
De sábado para domingo, o público
pode acampar em tendas e barracas.

Não haverá cobrança de ingresso,
mas é pedido ao público a doação de
1 quilo de alimento não perecível ou
de valores para a Associação Cultural
de Imigrante. Também não há cobran-
ça para se inscrever nos Encontros de
Carros e Motos.

 Presente em todas as edições, banda
 Franchicos abre o evento às 20 horas

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO
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Neste sábado (16/11), Cíntia Schmidt e Luciana
Brune estarão no ar com mais uma edição do Pro-
grama Mais Elas. Na véspera do Happy Delas, esta-
rão em pauta vários temas, entre eles a importância
do networking e do apoio mútuo entre as mulheres.
Acompanhe e participe. Mande suas mensagens a
partir das 13 horas pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do Grupo Popular.
Com a parceria da psicóloga Fernanda Schuster, da
médica pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo,
de Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Pic-
coli – cirurgiã plástica, de Lypedepyl - Depilação
Avançada a Laser, TeutoWork, Farmácia Canabar-
rense, 3f1b Móveis Estratégicos, Supermercados
WD e Lojas Dullius.

Os poderes do intelecto
O intelecto e os arquétipos culturais. O mecanismo

da submissão é a dependência. Quanto mais você preci-
sa se cercar de atributos e elementos que amenizem os
desejos, apenas aparentemente realizáveis (pois o dese-
jo apresenta-se como intermitente, mas é contínuo),
mais vínculos de dependência são estabelecidos. Quanto
mais se está submisso ao exterior a si mesmo, mais de-
pendente se está. Mas todos somos profundamente in-
terdependentes. E quem depende, em última instância,
não é livre. Se não somos fundamentalmente livres, não
podemos ser responsabilizados existencialmente.

O roqueiro, em sua atitude libertária e problemati-
zadora, é mimese do poeta simbolista, que, por sua vez,
é mimese do poeta ultra romântico. Mas todas essas
experiências de rompimento, êxtase, questionamento,
incompreensão, devoção (ainda que póstuma) e prodí-
gio são iniciadas, no contexto da Ocidentalidade pós-
Antiguidade, pela imagem do santo. Em muitos pontos,
senão no referente ao uso da violência, os diversos
grupos que formaram os mártires do processo revolu-
cionário russo são mimese dos mártires do cristianis-
mo primitivo: O martírio, o líder messiânico, a
Revolução como dia do Juízo Final, a fraternidade in-
terna e o igualitarismo como proposta, além da trans-
formação da moral vigente. Há um elo através da
interioridade humana, entre todos esses aventureiros
do Espírito, em amplo senso. Os pré-socráticos so-
mam-se a esses. E Nietzsche, evidentemente. São, com
outros artistas e filósofos, seres desprovidos de habili-
dades sociais e cotidianas… Providos, porém, de extra-
ordinário poder de introspecção, comunicação, criação
e percepção. Sua influência, seu poder não são mera-
mente aparentes como de um político ou circunstanci-
al, como aquele de um burguês. O intelectual,
sobretudo o intelectual excêntrico (que faz o movi-
mento anti-cêntrico), exerce um poder realmente au-
tônomo. Ele interfere com mais efetividade, embora os
poderes mais banais e primitivos, envolvendo desejos
de riqueza, domínio, sexo, etc., geralmente não lhe se-
jam realizáveis, ou mesmo, desejáveis. Muitas vezes re-
cebe intolerância, indiferença e incompreensão.
Enquanto o ônus e o bônus de sua interferência es-
tende-se por séculos, o intelectual, em amplo senso, é
aquele que mais profundamente influencia cada um e
mais geralmente influencia toda a História, através de
conceitos e estilos. Porém, o que mais usufrui é de seu
próprio espírito.

Amturvales propõe novas perspectivas
para o turismo no Vale do Taquari
Avenida do Turismo e painel técnico “Turismo e Infraestrutura: o que falta para o
Vale decolar” incentivam a desvendar a diversidade turística da região

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  turismo do Vale do Taquari se firmou
como uma verdadeira potência que
promove a região. Novamente em
evidência na Expovale + Constru-

móbil, o setor regional está representado na
Avenida do Turismo, que retornou com força
nesta edição. Participar de eventos como a
Expovale + Construmóbil e a Festuris, realizada
em Gramado na semana passada, é uma oportu-
nidade para colocar o Vale do Taquari na vitri-
ne, tanto para o público local quanto para
visitantes de outros estados. É impossível pen-
sar no Vale sem pensar na oferta turística, cada
vez mais disputada e crescente.

Charles Rossner, presidente da Associação
dos Municípios de Turismo do Vale do Taquari
(Amturvales), explica que, em um passado recen-
te, a região era lembrada por outras forças
econômicas. Hoje, no entanto, o setor desponta
como uma das grandes hélices do desenvolvi-
mento no estado.

A conscientização sobre a importância do
turismo tem gerado mudanças na maneira como
os empreendedores olham para o negócio.
“Empreendedores que antes viam o turismo
como um complemento ao seu negócio, como
propriedades rurais ou agroindústrias, agora o
enxergam como um segmento lucrativo e estra-
tégico”, cita o presidente. Dessa forma, começa
o movimento para não perder para outro negó-
cio mais bem preparado.

“Se melhorar a entrega – seja no atendimento,
na gestão ou na infraestrutura –, poderá gerar
mais receita. Assim, o turismo regional se torna
mais competitivo e a busca por capacitação é uma
resposta direta ao crescimento da demanda”,
enfatiza Rossner.

Nessa linha, a Amturvales percebe um movi-
mento de busca por qualificação e treinamento, e
tem se preparado junto a parceiros para profissi-
onalizar o setor.

O QUE FALTA PARA O VALE DECOLAR?
Na feira em Lajeado ocorre, nesta quinta-

feira, o painel técnico “Turismo e Infraestrutu-
ra: o que falta para o Vale decolar” com especi-
alistas no setor. Fabio Vitória, proprietário do

Boulevard Encantado, falará sobre o empreen-
dimento de R$ 60 milhões, que será inaugurado
em novembro. Plínio Guislene, sócio-fundador
da Rede de Hotéis Laghetto, abordará a impor-
tância da hotelaria no desenvolvimento turísti-
co. Já o especialista em Turismo e Hotelaria
Bruno Omori abordará a legalização dos jogos
como o cassino no Brasil e as oportunidades que
surgem para o turismo e a construção civil.

Para Rossner, esta é uma oportunidade para
refletir sobre como acelerar o desenvolvimento
do turismo e o que falta para o Vale atrair mais
investimentos em infraestrutura de qualidade.

“Grandes construtoras da região estão inves-
tindo no turismo em Gramado e no litoral catari-
nense, por exemplo. Por que não aqui? No que
estamos falhando para que eles busquem oportu-
nidades fora? O que falta para a região desenvol-
ver? Fazendo uma mea-culpa a nós, que somos os
propulsores, a governança do turismo no Vale do
Taquari: Em que aspectos precisamos ter um
olhar diferente?”, questiona Rossner.

E ele provoca: Uma cidade boa para o turista
é uma cidade excelente para se viver, pois o
turismo traz uma série de benefícios, não apenas
econômicos, mas também sociais. Colabora na
melhoria da infraestrutura, da segurança e da
organização da cidade. “Municípios que apostam
no turismo se tornam mais ricos e desenvolvidos.
O Vale do Taquari está no caminho certo para ser
uma referência, não só no Rio Grande do Sul, mas
no Brasil”, finaliza.

O painel é voltado a empreendedores, constru-
tores e investidores, mas aberto a todos os inte-
ressados. A inscrição é gratuita e pode ser feita
diretamente no site, nas redes sociais ou pelo
WhatsApp da Amturvales, através do (51) 99707-
8091, bem como no portal expovale.org.br. O
painel começa às 8h30 e segue até o meio-dia,
com espaço para perguntas e discussões.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Vinte municípios da região apresentam suas potencialidades entre os pavilhões 1 e 4
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A Folha Popular de 12
de novembro de 1994 en-
fatizou que, com a pre-
sença do governador do
Estado, Alceu Colares, e
da secretária estadual de
Educação, Neuza Cana-
barrro, entre outras auto-
ridades, foi assinado na
tarde do dia 8 de novem-
bro o lançamento da pe-
dra fundamental do
Centro Integrado de Edu-
cação Pública de Estrela.
O Ciep teria 4.200 metros
quadrados de área cons-
truída e seria erguido nu-
ma área doada pelo
Município ao Estado, loca-
lizada no Bairro das In-
dústrias. O custo
estimado para a obra era
de R$ 1 milhãos, sendo

que teria capacidade para
atender em torno de mil alu-
nos nos três turnos. Veja, na
foto, o prefeito de Estrela,
Gunther Wagner, com o go-
vernador Alceu Collares e a
secretária Neuza, que tam-
bém fizeram a entrega de
um cheque no valor de R$ 50
mil em benefício da Vovolân-
dia São Pedro de Estrela.

A Folha Popular de 11
de novembro de 2000 des-
tacou um caminhoneiro de
66 anos de idade, residente
às margens da BR-386, nas
imediações do Trevo Santa
Rita em Estrela. Ele tinha
como parceiro de trabalho,
há muitos anos, um Ford F8
do ano de 1952, adquirido
em 1971, e que lhe ajudava
a transportar diferentes ti-
pos de cargas. O Ford F8
possui cinco marchas e é o
mais antigo caminhão na
estrada. Sempre dá partida
virando a chave, por isso

sempre estaciona onde po-
de deixar correr, para pegar
no tranco. Por ser antigo,
deixou o seu dono várias
vezes empenhado na estra-
da. Mas, de tanto consertar
o próprio caminhão, o dono
conseguia resolver muitos
dos problemas mecânicos.
Não queria se desfazer de
sua relíquia, apesar de al-
guns museus interessados
em adquirir seu Ford F8.
Veja, na foto, ANSELMO
SCHEIBLER “Alemão”, ao
lado do seu parceiro do dia
a dia, um Ford F8.

Fatos e curiosidades
na história

Ciep em Estrela

Scheibler e o caminhão3

5

ARQUIVO FP

1) A Folha Popular de 12 de novembro de 1994
informou que Forquetinha estava realizando a Ex-
posição Agropecuária, Industrial e Comercial
(Exagric) nos dias 12 e 13 de novembro no interi-
or de Lajeado;
2) A Folha Popular de 12 de novembro de 1994
enfatizou que o Restaurante Paladar de Teutônia
promoveria, naquela noite, a “Noite Maravilha”,
com música ao vivo de Darci Maravilha.
3) A Folha Popula de 11 de novembro de 2000
destacou que a Univates colocara mais quatro cur-
sos à disposição: Farmácia, Engenharia de Produ-
ção, Engenharia de Computação e Secretariado
Executivo;
4) A Folha Popular de Teutônia de 11 de novem-
bro de 2000 informou que a Certel estava prestes
a iniciar as obras de construção da Pequena Cen-
tral Hidrelétrica do Salto do Forqueta;
5) A Folha Popular de 13 de novembro de 2004
destacou que a Emef 24 de Maio, de Teutônia, rea-
lizava uma oficina sobre higiene bucal, com os alu-
nos da 1ª série da entidade;
6) Este é o Almanaque Popular de número 181.

Indenização para filhos de
cozinheira morta por explosão

de botijão de gás
O caso é de São Leopoldo (RS). A ex-

plosão que vitimou a trabalhadora
aconteceu logo após o empregado da
revenda realizar a troca do gás. Segun-
do testemunhas, bem como o inquérito
policial, o homem levou para dentro da
cozinha um botijão com gás vazando.
Não houve pedido para que o fogão ou
as chapas fossem desligados; tampou-
co havia orientação dos empregados
para isso. A indenização deverá ser pa-
ga pelo restaurante e pela revenda de
gás. Cada um dos seis filhos deve rece-
ber R$ 40 mil e os dois menores de ida-
de deverão receber pensão mensal
correspondente ao valor do salário que
a mãe recebia, até 21 ou 25 anos, se
comprovarem a condição de estudan-
tes. Provisoriamente, o valor da conde-
nação é de R$ 280 mil.

Aposentada consegue pensão
por morte do filho

maior de idade
Uma aposentada de 71 anos, mora-

dora da cidade de Cambará (PR), conse-
guiu na Justiça ganhar pensão por
morte do filho, que era solteiro e não ti-
nha filhos. A autora da ação perdeu o
parente em 2023, do qual dependia pa-
ra o pagamento das despesas da casa –
ele morava de aluguel com sua mãe. Em
sua inicial, destacou que fez o pedido
para o Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), mas foi indeferido. Segundo
a justiça, “nesses casos é necessária a
demonstração da dependência econô-
mica na data do óbito do segurado”.

Negada indenização no
caso do “golpe do Pix”

O Tribunal de Justiça do Acre deci-
diu negar o apelo apresentado por um
consumidor que teria caído no chama-
do golpe do Pix, mantendo, assim, sen-
tença que negou a condenação da
instituição bancária ao pagamento de
indenização por danos morais. A deci-
são considerou que não foi comprova-
da a responsabilidade civil do banco
pelo ocorrido, tendo sido constatado,
ao contrário, que a vítima contribuiu
decisivamente para o êxito do golpe,
fornecendo informações pessoais. Diz
o processo que o correntista recebeu
ligação de suposta funcionária do ban-
co, informando que haviam feito Pix
fraudulento de R$ 5 mil de sua conta,
mas ela poderia ajudar a devolver a
quantia. Depois de informar todos os
seus dados, descobriu que ela fez o Pix
de R$ 5 mil a partir desses dados.

A gentileza nunca é uma obrigação, e sim, do amor. Por
isso, em algumas circunstâncias, é preciso passar por cima
da dor, do orgulho e responder gentilmente, com amor. As
coisas só mudam quando a gente muda. O ato de ser gentil
deve ser apreciado sempre, afinal, gentileza gera gentileza.
A data de 13 de novembro é o Dia Mundial da Gentileza, e é
comemorada com o objetivo de relembrar valores básicos
entre as pessoas. Todos os dias são cheios de oportunida-
des para rever nossas atitudes, fazer diferente e melhor do
que fizemos ontem. Ser gentil também faz com que a ansie-
dade e o estresse diminuam, auxiliando no tratamento da
depressão, trazendo bom humor ao ambiente e às pessoas.

Dia Mundial da Gentileza As curtinhas4

1961elton@gmail.com

ARQUIVO FP

2

1

14 de novembro
2013 - Lançado livro sobre a história de Teutônia
2014 - Escritor teutoniense lança livro “O Semeador
de Palavras”
2015 - Elio Dahmer lança livro sobre a imigração
alemã
2018 - Grupo Popular de Comunicação lança 1º
Festival Popular da Canção

15 de novembro
1985 - Festa de comemoração de 100 anos do Coro
de Homens Frohsin
1991 - Languiru é novamente a melhor no vôlei
estadual do Sesi
2014 - Lançado livro que resgata a história do
município de Westfália

17 de novembro
2021 - Incêndio na Subestação de Costão deixa 70
mil associados da Certel sem energia por 5h30

19 de novembro
1892 - Fundação da Comunidade Pella Bethânia, de
Taquari
2012 - Temporal causa estragos no Rio Grande do
Sul
2015 - Vento e chuva forte causam estragos no Vale
do Taquari

20 de novembro
1989 - Inaugurada nova rodoviária de Lajeado
2009 - Certel inaugura Loja de Plantas em Languiru
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8ª edição se consagra como evento para todos os públicos
ARIANA DE OLIVEIRA

N a tarde e noite deste sábado (9/11),
Teutônia foi o destino de corredores
amadores, atletas e claro, de todos entu-
siastas deste esporte que cada vez mais

é praticado. Quem passou pelas vias próximas à
sede da Sicredi Ouro Branco, no Bairro Languiru,
pôde sentir a energia do esporte. A 8ª edição da
Sicredi night run reuniu 3 mil corredores de 50
cidades diferentes, inclusive de fora do Brasil.
Crianças, famílias, grupos de corridas puderam
praticar a atividade física e desfrutar de toda a
estrutura e animação proposta pela organização.

A ENERGIA DO BRASILEIRO
É INDESCRITÍVEL

A brasileira e também canadense, Carla Born, veio
especialmente para esta corrida, pois “todo mundo
fala muito bem desta prova e eu vou te que partici-
par”. Corredora há anos, Carla tem no esporte o
momento de felicidade e conexão consigo mesma.

Ela participou da categoria feminina 40-45 e
ficou em 4º lugar nos 3km. A marca é uma vitória,
já que o calor seria o maior desafio para ela que
escolheu essa distância por ser mais segura para
completar a prova. Jornalista de formação, atual-
mente reside no Canadá e é la que correrá a Mara-
tona de Vancouver, cidade em que mora. Para
percorrer os 42 km em 2025, ela segue os treinos
propostos pela Assessoria Esportiva RCR, de Venân-
cio Aires.

“Eu faço acompanhamento já com eles há um
tempo, desde maio, e é legal, ele vai me puxando.
Distância eu sinto o quanto ele está perto de mim e
me puxando para fazer os treinos e não desistir”.

CORRIDA É UM ESPORTE DEMOCRÁTICO
Não desistir é a chave para quem está na corrida.

Alguns sonham com o pódio, já outros, sonham com
a conquista pessoal. Calçar um tênis e decidir seguir
distâncias em passos rápidos já é vitorioso e qual-
quer um pode fazer.

É como diz Lisandra Machado, que veio de
Montenegro acompanhada do marido Daniel da
Silva e dos amigos, Diovane e Luana, que trouxeram
o pequeno Lorenzo, de apenas 7 meses.

Lisandra coloca no calendário a  prova da Sicredi
por ser um evento que agrega todos. Além disso, ela
reforça que o esporte é para todos, sem limites de
idade ou condicionamento. “É um esporte demo-
crático, a corrida não tem uma distinção, não tem
preconceito, todo mundo é bem-vindo”.

A prova de sábado foi a primeira que ela
participou oficialmente após o um período dis-
tante das ruas e pistas. O desafio pessoal de
correr os 3 km sem caminhar em nenhum mo-
mento foi concluído com sucesso. O diferencial
para ela é que “a Sicredi Night Run tem esse túnel
de neon, vuvuzelas, moradores saem nas ruas
para prestigiar e incentivar os corredores. É uma
corrida eletrizante de verdade e ano que vem
estaremos aqui”.

PRIMEIRA DAS TANTAS OUTRAS PROVAS
Treinando há 5 meses todos os fins de semana,

Felipe Pinheiro tem como desafio concluir aa primeira
prova de corrida. E, de primeira, ele encarou os 10 km.
Como todo corredor, a disputa consigo mesmo é
sempre a maior inspiração. “É uma boa oportunidade
para eu me colocar em prova também. Testar toda a
minha capacidade, toda a minha energia. Eu acho que
é o momento perfeito e ideal pra isso. E ainda mais
com a energia de todo mundo”, cita.

Com 18 anos, Felipe tem na corrida um momento
de sair do peso dos dias de trabalho, de desopilar, de
se conectar consigo mesmo. Recarregar as energias e
começar a semana com todo gás, resume. Essa é a
primeira prova dele, que já sonda todas as corridas
que vem por aí na região. Os desafios ainda serão
maiores e incríveis de superar, finaliza.

PRIMEIRO LUGAR DEDICADO ÀS
MULHERES DA FAMÍLIA

Com 62 anos, Silvania Allebrandt von Mühlen
cumpriu os 3Km de corrida e garantiu o primeiro lugar
na categoria 61-65. O troféu é mais um para ela,
contudo, o pódio deste ano tem um sentido especial.
O primeiro lugar e a medalha de ouro são dedicados a
sua avó, de 103 anos e a sua mãe, de 79 anos. A corrida
foi especial, pois como ela mesma diz: “Viver até essa
idade não é para qualquer um, são duas guerreiras”.
Silvania é moradora de Canabarro e corre há 2 anos.
Para ela, o esporte traz desafios e a felicidade do pódio.

Silvania (d) levou o 1º lugar na categoria 60-65

ARQUIVO PESSOAL

Pais e filhos unidos pela corrida

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

Brasileira e canadense, Carla Born, veio especialmente para a corrida em Teutônia
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Finais serão dias 24 de novembro e 1º de dezembro
Taquariense e Juventude de Guaporé acordaram datas. Competição seguirá com campeão inédito

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Aslivata reuniu os clubes
finalistas da Série A do Cam-
peonato Regional Certel Si-
credi 2024 na noite desta

segunda-feira (11/11), na sede da en-
tidade, em Lajeado. As partidas serão
em Taquari e Guaporé, nas praças
esportivas de Taquariense e Juventu-
de. As duas equipes propuseram, em
conjunto, jogar dia 24 de novembro e
1º de dezembro. A Aslivata aceitou e
estas datas estão marcadas.

“A capacidade física dos dois está-
dios comporta a final. Considerando
também o comportamento das equi-
pes e torcidas, se os clubes desejarem,
os jogos serão em Taquari e Guaporé”,
destacou o presidente Vianei Batista
Hammes. De pronto, os presidentes de
Juventude e Taquariense acenaram
positivamente.

“Façam das finais o que foram as
semifinais: Com comportamento”,
destaca Vianei. “A imagem que ficará
é da comunidade”, reforçou o tesou-

reiro Moacir Mantovani. “Vai ter um
ganhador e um perdedor. Ao ganha-
dor solicito não provocar. Ao perde-
dor, saber reconhecer o campeão e
receber com dignidade o troféu e as
medalhas pós-jogo”, salienta Hammes.

Juventude de Guaporé leva o man-
do do segundo jogo por ter melhor
campanha e ainda tem o bônus de R$
600,00 pela melhor disciplina entre
os finalistas da categoria Titulares.

Em Guaporé há lei municipal proi-
bindo soltar fogos com ruído. “Se
soltar, a Brigada Militar vem e para o
evento”, destacaram os integrantes de
Guaporé. Com isso, os clubes acorda-
ram proibir o uso de fogos de artifício
e foguetes com ruído nos dois jogos.

CAMPEÃO INÉDITO
Juventude de Guaporé e Taquari-

ense chegam na final pela primeira
vez. Isto significa que o Regional Cer-
tel Sicredi terá um campeão inédito.
 Desde 2015, a taça de campeão
fica com um clube novo, ou seja, até

então não tinha conquistado o título.
 25 de Julho de Cruzeiro do Sul
(2015), Juventude de Westfália
(2016), Flor de Maio de Venâncio
Aires (2017), 7 de Setembro de Capi-
tão (2018), Boavistense de Boa Vista
do Sul (2019) e Estudiantes (2023)
faturaram o caneco. Agora, Taquari-
ense ou Juventude de Guaporé somar-
se-ão à galeria de campeões.

O encerramento do campeonato
será em Teutônia, em local indicado
pela Certel, no dia 17 de dezembro,
uma terça-feira à noite.

CRITÉRIOS PARA A FINAL
Valor do ingresso: R$ 10,00 a pedi-

do dos clubes
Valor da arbitragem: R$ 2.500,00 –

serão dois trios
Segurança – 20 seguranças parti-

culares em cada jogo; 6 dentro de
campo e 14 distribuídos do lado ex-
terno. Relação com nome e CPF antes
do início do jogo dos Aspirantes, en-
tregue ao mesário.

Ofício para a Brigada Militar.
Ambulância nos dois estádios.

 Torcidas dos Aspirantes também
separadas. 7 de Capitão acompanha o
Taquariense e o Estudiantes acompa-
nha o Juventude de Guaporé.

Disponibilizar espaço para todos os
veículos de comunicação que quiserem
transmitir. Por imagens, está tabelado
200 ingressos dividido entre todos os
órgãos.

Sonorização do Hino Nacional an-
tes dos jogos dos Titulares.

Entrada em campo das duas cate-
gorias, com a arbitragem.

Exposição das marcas dos patroci-
nadores também foi acertada com os
clubes finalistas, com colocação ante-
cipada dos materiais.

Sobre venda de bebidas, está libe-
rada a venda apenas em lata.

As duas equipes de Aspirantes têm
direito a 30 ingressos e 30 refrigeran-
tes ou água nos dois jogos.

Gandulas – tem que estar identifi-
cados na súmula.

REGIÃO      

Vaga na final começa a ser disputada no domingo

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Campeonato Regional de Vetera-
nos terá sua fase semifinal iniciada no
próximo domingo (17/11), com um jogo
de ida, a partir das 10 horas, entre Cana-
rinho e São Luiz. O outro jogo será no dia
24, em duelo de Assespe e Serrano.

No Bairro São Bento, em Cruzeiro do
Sul, o Canarinho de Cruzeiro do Sul,
recebe o São Luiz. A partida revive a
decisão de 2023, quando o São Luiz se
sagrou campeão.

As equipes construíram boas cam-
panhas na competição os visitantes

chegam para a fase de mata-mata
invictos, com 18 pontos em oito par-
tidas: cinco vitórias, três empates,
nenhuma derrota, 19 gols marcados
e seis gols sofridos. Nas quartas, o São
Luiz eliminou o Flamengo de Santa
Cruz do Sul na disputa de penalidades,
depois de empatar na ida por 0 a 0 e
pelo placar de 2 a 2 no jogo de volta.
Nos pênaltis, o placar foi de 5 a 3.
Enquanto os donos da casa conquista-
ram 15 pontos em oito partidas: cinco
vitórias, três empates, uma derrota,
marcaram 16 gols e sofreram apenas

cinco, obtendo a melhor campanha da
competição.

O Canarinho chegou para as semis
depois de vencer o Penharol fora de
casa por 2 a 0 no primeiro jogo e
empatar o segundo confronto por 1 a
1. Na primeira fase, as equipes se en-
frentaram e empataram em 0 a 0, na
terceira rodada.

No outro domingo (24/11), na Linha
Grão Pará, em Venâncio Aires, a Assespe
recebe o Serrano em duelo de equipes
que se consolidaram no decorrer da
competição.

 SEMIFINAIS - IDA - 17/11 - 10H
Local   Confronto
Cruzeiro do Sul Canarinho x São Luiz

EQUIPES PG  J V E D GP GS SG %
CHAVE F
São Luiz  18 8 5 3 0 19 6 13 75
Canarinho 15 8 4 3 1 16 5 11 63

 CLASSIFICAÇÃO - VETERANOS

 Reunião com finalistas definiu detalhes da decisão

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          COPA VALE DO BOA VISTA

Entramos no Túnel
do Tempo de número
913, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1995 e
relembrarmos um pou-
co de “Moa, um goleiro
campeão pelo Canabar-
rense”. Por muito tem-
po, os fins de semana
eram reservados para
seu lazer predileto, o de

atuar pelo futebol ama-
dor. Goleiro de bom por-
te físico, sempre bem
posicionado, defendeu
por vários anos o seu
time do coração, o Cana-
barrense de Teutônia.
Não esconde o fanatis-
mo e o amor que sente
pelo clube e lamenta
muito o time não ter
conseguido ir para a fi-

nal do Regional. Veja, na
foto de 1995, MOA
COSTA DA SILVA com a
camisa e a faixa de cam-
peão pelo seu Canabar-
rense, na Taça Hércio
Pegas daquele ano. Dire-
to do Túnel do Tempo,
há mais de 29 anos. Fi-
que de olho, um dia po-
de ser a sua foto a surgir
aqui no Túnel.

MOA, um goleiro campeão no Canabarrense

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo com a foto do
Sandro Raposa e o Sequestro Saldanha, comemo-
rando o golaço de bike do Raposa em 1999: 1) Que
bela lembrança meu amigo Rudimar!!! Realmente
foi um dos gols mais bonitos e importantes que eu
tive a felicidade de fazer! Muito obrigado e para-
béns pela matéria!!! Um grande abraço (Sandro Ra-
posa – Teutônia); 2) Que bela recordação, um dos
grandes amigos que fiz no futebol foi o Sandro “Ra-
posa”. Tive a oportunidade de jogar com ele no Ca-
nabarrense. Ele foi um dos grandes responsáveis
pelo título do Campeonato Regional que o Canabar-
rense conquistou em 1997 (Moa Costa da Silva –
Teutônia); 3) Fizemos uma bela partida naquele do-
mingo. A equipe adversária tinha um grande elenco
de jogadores. Sandro Raposa fez um lindo gol, que
nos deu a vitória no primeiro jogo da final. E fico
muito feliz por ele vir comemorar comigo este belo
gol. Grande abraço (Clênio Saldanha “Sequestro” -
Teutônia).

O aluno e professor
Em 1984, o então téc-

nico de Lazer do Sesi de
Estrela, Sérgio Bagestan,
coordenava a Escolinha de
Futebol, com mais ou me-
nos 80 garotos. Entre eles,
um chamava a atenção pe-
la habilidade e intimidade
que tinha com a bola, e,
aos 14 anos, era o capitão
e craque do time. Aos 16
anos, já estava entre os
profissionais do Estrela
Futebol Clube, iniciando
uma carreira que incluiu
várias equipes do estado.
Quarenta anos depois,
aconteceu o reencontro
dos dois numa reunião do
Lions Clube de Teutônia,
pois o Ivanzinho atual-

mente é o governador do
Distrito LD2 Regional do
Lions. Veja, na foto, IVAN
TARCISO DOS SANTOS,
craque de bola e governa-
dor do Lions, ao lado do
jornalista e ex-técnico de
Lazer do Sesi de Estrela,
SÉRGIO BAGESTAN, num
reencontro que teve fortes
emoções.

História do esporte:
Uma seleção de boleiros

No gol, o “mão de boneca de pano” não se-
gura nem bebê. Na lateral direita é o “Caxum-
ba”, porque quando desce, é um perigo. O
zagueiro pela direita é o IML, porque só vai no
corpo. O zagueiro pela esquerda é o “Sopa de
Gesso”, mais duro que salame. Na lateral es-
querda, o “Cão castrado”, porque este não cru-
za mais. O primeiro volante é o Refri 3 litros,
quando passa da metade perde o gás. O segun-
do volante é o “Soldado de Guerra”: Ele até vai
mas não sabe se volta. O meia de ligação é o
“Vitamina C”, que não faz mal a ninguém. O
outro meia de ligação é o “tri atleta”, porque
ele corre, pedala e nada. E o atacante é o “ca-
misinha”, ninguém gosta mas tem que colocar.

Sem pulo
1) ANDREI foi muito “cruel” e meteu aquela
“bucha” na vitória e classificação do Taqua-
riense para a final do Regional da Aslivata.
2) Nos aspirantes, definidos os finalistas: Es-
tudiantes enfrenta a equipe do 7 de Capitão.
3) Nos titulares, o Taquariense vai enfrentar
o Juventude de Guaporé, equipes que che-
gam pela primeira vez à final do Regional
Aslivata. 4) O zagueiro SIMON foi muito
“cruel” e meteu aquela “cacha”, sendo cra-
que do jogo na vitória do 7 de Capitão sobre
o 11 Unidos de Venâncio Aires. 5) PIPE tam-
bém foi muito “cruel”, metendo aquela “bu-
cha” na classificação do Taquariense para
final do Regional. Também foi o craque do
jogo. 6) FELIPE GEDOZ foi muito “cruel” e
meteu duas belas “buchas” na classificação
do Juventude de Guaporé para a final do Re-
gional Aslivata. 7) JULIO GROTH de Estrela
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.322.

DIVULGAÇÃO
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Semifinalistas estão definidos

ARQUIVO FP

 5ª RODADA - 10/11
Local                                 Titulares                             Aspirantes
Imigrante Riograndense 0 X 0 Juventude-TT 1 x 1
Brochier Juventude-Bro 2 X 0 Atlético Gaúcho 2 x 3
Folga: 11 Amigos (Poço das Antas)

TITULARES
POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude - Teu 17 8 5 2 1 17 6 11 71
2º Juventude - Bro 16 8 5 1 2 11 6 5 67
3º 11 Amigos 12 8 4 0 4 13 16 -3 50
4º Riograndense 10 8 3 1 4 11 11 0 42

 CLASSIFICAÇÃO

ASPIRANTES
POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho 17 8 5 2 1 18 8 10 71
2º Riograndense 16 8 4 4 0 19 7 12 67
3º Juventude-Teutônia 13 8 3 4 1 10 8 2 54
4º 11 Amigos 4 8 1 1 6 4 20 -16 17

LUIS AUGUSTO HUPPES

As partidas da 5ª e última rodada do segundo
turno da Copa Vale do Boa Vista foram realiza-
das no domingo (10/11). Os jogos encerraram a
primeira fase da competição e confirmaram os
confrontos das semifinais do campeonato nas
categorias Titulares e Aspirantes.

Em Daltro Filho, no município de Imigrante, o
Riograndense recebeu o Juventude de Teutônia. O
duelo valia a ponta da tabela apor parte dos teuto-
nienses, que conseguiram assegurá-la depois do
empate em 0 a 0 em jogo morno. Com o resultado,
o Juventude continua líder com 17 pontos, enquan-
to o Riograndense ocupa a 4ª posição com 10.
Ambos voltarão a se enfrentar nas semifinais.

No município de Brochier, o Juventude de
Brochier venceu o Atlético Gaúcho pelo placar de
2 a 0. Contudo, algo inusitado aconteceu e a
partida durou apenas 4 minutos. A equipe de
Teutônia, já eliminada, entrou em campo com
apenas sete atletas e sofreu dois gols rapidamen-
te. Após, o goleiro do Atlético sentiu uma lesão e
não pôde continuar no gramado. Com isso, a
partida foi encerrada por conta da insuficiência
de atletas. Os brochienses ficaram na 2ª posição
com 16 pontos, já o Atlético conquistou apenas 3.

Nesta rodada, o 11 Amigos esteve de folga e
não entrou em campo. O 11 Amigos encarará o
Juventude de Brochier.

ASPIRANTES
Riograndense e Juventude de Teutônia fica-

ram no empate em 1 a 1. Os imigrantenses
encerraram a primeira fase com a segunda
melhor campanha, após conquistar 16 pontos
em oito partidas. Já o Juventude se classificou na
4ª colocação, com 13 pontos ganhos.

Em Brochier, o Atlético Gaúcho visitou e
venceu o Juventude pelo placar de 3 a 2. A equipe
de Teutônia garantiu a primeira colocação com
17 pontos, enquanto os donos da casa, que
precisavam apenas de um empate para se clas-
sificar, foram eliminados da competição.

SEMIFINAIS
Com os resultados do fim de semana pela

categoria Titulares, o Juventude de Teutônia
reencontra o Riograndense nas semis, com pri-
meiro jogo em Daltro Filho – Imigrante. Na outra
chave, o Juventude de Brochier encara o 11
Amigos, com a ida realizada em Poço das Antas.

Já nos Aspirantes, o Atlético Gaúcho enfrenta o
11 Amigos. No outro confronto, o Riograndense
joga com o Juventude de Teutônia. As datas dos
jogos foram definidas na noite de ontem em reu-
nião com os clubes.
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Grêmio que não é o Grêmio
Perder para Palmeiras em São Paulo sem-

pre foi um resultado normal, são times de
mesmo tamanho e se enfrentam de igual para
igual sempre, porém o que se viu lá na sexta-
feira (8/11) não foi o Grêmio. Aquela atuação
pode representar muita coisa, mas não é e ja-
mais vai representar o nosso tricolor. A nossa
sorte é que, na história e na estatística, vai fi-
car apenas o resultado de 1x0, porque foi uma
das piores atuações da história. Grêmio foi um
time “arame liso”: Só cercou, marcou sem von-
tade e longe e deixou o Palmeiras ficar com
mais de 65% de posse de bola e ainda com
mais de 37 finalizações contra seis do Grêmio.
Um massacre, e escapamos porque nosso go-
leiro foi o melhor do jogo disparado, fazendo
no mínimo 10 defesas difíceis. Uma noite para
esquecer. Aliás, um ano para esquecer, não
conseguimos sequer ter um esquema de jogo.
Quando nosso time era ruim tecnicamente,
sempre compensávamos na pegada, e isso es-
tá longe de se ver. Esse ano teve de tudo, mas
nossa característica de time pegador não teve
nunca, um Grêmio que não é o Grêmio.

Só a torcida salva
Como torcedor, só me resta uma única coi-

sa para as últimas rodadas: Torcer para bus-
carmos os 45 pontos. Para isso, falta 7 pontos;
temos 9 pra disputar em casa e 6 pra disputar
fora ainda,15 em disputa. Em qualquer situa-
ção normal, diríamos que seria fácil, mas
olhando as atuações do time, vimos que não é,
e sem contar que teremos ainda dos cinco jo-
gos, três diretos. Contra o Juventude dia 20 é a
primeira batalha. Não importa mais a atuação,
não podemos sequer pensar em não vencer,
vai precisar ser com a torcida. Não é hora para
vaiar jogador e/ou Renato (que isso deveria
ser proibido até pelo estatuto), é hora de apoi-
ar o time ruim e vagabundo que temos, por-
que estamos torcendo pelo clube e quem quer
a saída do técnico, de vários jogadores que
não merecem vestir a camisa do clube, que
deixe para fazer isso depois do ano acabar.
Ate lá, é a torcida que salva o clube, e isso já
aconteceu várias vezes. Time ruim com torci-
da forte e vibrante ganha jogo, é a alma trico-
lor e, depois de salvarmos o Grêmio de um fim
de ano melancólico, depois sim pode, quem
assim desejar, fazer as cobranças e as pres-
sões em quem for. E, por sinal, será muito me-
recida, mas só depois. Agora é primeiro salvar
o Grêmio.

Tite 2025?
Sei que ainda não é e nem o clube vai confir-

mar a informação, mas já se trabalha na opção
de Tite retornar ao clube em 2025. A direção,
claro, vai esperar por Renato, mas ele mesmo
vai pedir o boné. Ele saindo, vem Antenor
Backe. E aí, torcedor, aprovariam esse coman-
dante da casamata?

carlosrusch@gmail.com Canabarrense é eliminado nos pênaltis

LUCAS LEANDRO BRUNE / LUIS AUGUSTO HUPPES

O  jogo de volta da fase de semifinais do
Campeonato Regional Certel Sicredi Asli-
vata 2024 – Série A – foi realizado na
ensolarada tarde do domingo (10/11),

com partida no Bairro Canabarro, em Teutônia. O
jogo de volta terminou em 3 a 3 e, com o empate de
1 a 1 no primeiro jogo, a disputa da vaga foi para os
pênaltis. O Juventude teve mais competência e
venceu por 3 a 1 para levar a vaga à final.

O jogo foi ótimo e marcado por seis gols no
tempo normal. Um aparente “vilão” virou “herói” no
fim da disputa. O goleiro Vini falhou nos dois pri-
meiros gols da equipe de Canabarro e depois bri-
lhou nas cobranças de penalidades.

A equipe da casa, Canabarrense, abriu o marca-
dor aos 22 minutos da primeira etapa, com gol
contra do goleiro Vini, após bate-rebate na pequena
área em cobrança de escanteio.

Aos 42 do primeiro tempo, Mateusão aproveitou
a falha coletiva da defesa e do goleiro e ampliou a
vantagem em cobrança de falta próxima ao meio de
campo.

O fim do primeiro tempo foi alucinante, princi-
palmente com a retomada da equipe de Guaporé
com o gol de Fabrício, que, aos 46 minutos, cortou
a marcação no lado direito do campo, puxou para o
meio e bateu com qualidade no canto do goleiro
Poio. O empate chegou aos 48 minutos, com golaço
em ótima cobrança de falta de Felipe Gedoz, que não
deu chances para o goleiro teutoniense.

Na segunda etapa, a virada do Juventude veio
com outro gol de Felipe Gedoz, aos 13 minutos, em
cabeceio após cruzamento de Bovi pelo lado direito,
no rebote de uma cobrança de falta do artilheiro da
tarde.

Aos 33 minutos, o Canabarrense acordou para o
jogo e levou a partida para as penalidades com gol
de Mathias Barth, depois de lançamento de Fogaça.
Aos 50 minutos, o Canabarrense ainda teve uma
oportunidade em finalização de William, que foi
desviada e foi para fora.

PENALIDADES
Nas cobranças de pênaltis, o Juventude de Guaporé

venceu pelo placar de 3 a 1. Os visitantes converteram
as três primeiras batidas, cobradas por Juliano Tato,
Guto e Adrian. Mathias fez para a equipe de Canabarro,
porém o goleiro Vini defendeu as cobranças de Moce-
lin e Sirena, enquanto a de Brayan teve defesa do
goleiro e depois a bola bateu no poste e foi para fora.

Com o resultado, o Canabarrense foi eliminado
sem ter perdido uma partida na competição, com 4
vitórias, 6 empates e zero derrotas, com 18 pontos
totais no campeonato. A equipe teutoniense marcou
16 gols e sofreu sete.

Já o Juventude, venceu 4 partidas, empatou 4 e
perdeu duas na competição, o que totaliza 16 pon-
tos. Com 15 gols marcados e 12 sofridos.

Agora, a equipe de Guaporé encara o Taquarien-
se na grande decisão do Campeonato Regional
Certel Sicredi Aslivata 2024 – Série A.

 REGIONAL 2024 - TITULARES
Semifinais - Jogo de IDA - 3/11 - 16h
Ch Cidade               Confronto
H Guaporé Juventude-Guap 1 x 1 Canabarrense

Semifinais - Jogo de VOLTA - 10/11 - 16h
Ch Cidade                                 Confronto
H Teutônia Canabarrense 3 x 3 Juventude-Guap (1 x 3)

EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
Canabarrense 18 10 4 6 0 16 7 9 60
Juventude-Guap 16 10 4 4 2 15 12 1 53

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

Gols - Vini, contra (C), aos
22min 1ºT. Mateusão (C),
aos 42min 1ºT. Mathias
Barth (C), aos 32min 2ºT.
Fabrício (J), aos 46min
1ºT. Felipe Gedoz (J), aos
48min 1ºT. Felipe Gedoz
(J), aos 13min 2ºT.
Arbitagrem - Fabrício
Neves Corrêa, auxilaido
por Leonardo Bagnara e
Diego Hemmig.
Cartões amarelos -
Poio e Mathias Barth (C).
Marquinhos (J).
Data - 10/11/2024.
Local - Bairro Canabarro,
Teutônia.

3 x 3

Poio
Negretti (William)
Mocelin
Caio
Mateusão
Lucas Staudt
Baiano
Dhomini (Mathias)
Amarelinho (Bagé)
Fogaça (Sirena)
Brayan
Técnico: Vanderlei
Weiand “Peixe”

FICHA TÉCNICA

Vini
Bóvi (Adrian)
Cleiton (Boca)
Guilherme (Guaporé)
Juliano Tato
Josué
Guto
Felipe Gedoz
Marquinhos
Fabrício
Vitinho (Patrick)
Técnico: João Figueira

CRAQUE DA PARTIDA

O Juventude de Guaporé atrapalhou
a festa dos torcedores de Canabarro

FERNANDA KOLLING / ESPECIAL FP KETLIN ABREU / ESPECIAL FP

Vini, do Juventude
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Notícias do Inter
Com gols de Rafael Borré e Bruno Henrique, o

Clube do Povo venceu o Fluminense por 2 a 0 na
sexta-feira passada (8/11), diante de 35.877 colora-
dos e coloradas, jogo válido pela 33ª rodada do Bra-
sileirão. O resultado marca o 14º jogo de
invencibilidade da equipe de Roger Machado no tor-
neio, marca mais longeva da história alvirrubra na
era dos pontos corridos. Além disso, ao chegar aos
59 pontos na tabela, o Inter retorna ao G-4 da com-
petição. Agora, o Inter volta a campo apenas no dia
21 (quinta-feira), às 20 horas, no Estádio São Januá-
rio, contra o Vasco da Gama!

História do esporte -
Mococa ou Falcão

No dia 13 de dezembro de 1979, o Jornal da Tar-
de de São Paulo teve uma manchete: “Mococa ou Fal-
cão”. É que naquela noite iriam se enfrentar pelas
semifinais do Brasileirão, no estádio do Morumbi, o
Palmeiras, do volante Mococa, e o Inter, do craque
Falcão. O Inter venceu pelo placar de 3 a 2, com dois
gols do volante Falcão. No outro dia, o mesmo jornal
abriu a manchete da edição anterior: “Falcão é claro”.
Aquele ano de 1979 foi especial para os torcedores
colorados, pois o Internacional faturou o tricampeo-
nato brasileiro de forma invicta. Porém, passados 45
anos desta conquista, o time não conseguiu mais se
destacar como campeão do Brasileirão.

Time do coração
Nesta edição enfatizamos um desportista e torce-

dor do time colorado que está sempre acompanhan-
do os bastidores do noticiário esportivo,
principalmente os relacionados com o seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. Após pas-
sar por escolinhas de futebol da região, atuou fora do
estado, inclusive participando da Copinha- Copa São
Paulo de Futebol Júnior com a equipe da Vocem, de
São Paulo. Está de volta à região e, atualmente, de-
fende a equipe do Riograndense de Daltro Filho, na
Copa Vale do Boa Vista. Quando tem a oportunidade,
vai ao estádio Beira Rio para acompanhar de perto e
sentir o clima da torcida colorada no estádio. Veja, na
foto, JOÃO VICTOR WIETHOLTER com a alegria es-
tampada ao ver seu time do coração em campo, em
pleno Beira Rio.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ARQUIVO PESSOAL

ESTRELA      

União Carneiros de 1991
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
165 da série, destacamos o time do União
Carneiros, campeão amador de Lajeado de
1991, ano do centenário do município.

Em pé: Valmor Renner (diretor de Espor-
tes), Tagão Mezacasa, Paim, Sadi Marques,
Maurinho Sbaraini, Paulo Pires, Nino Sbarai-
ni, Niki Diehl, Juan Herrera, Paulo Wiebbel-
ling (treinador) e Tilico (massagista).

Agachados: Rugard Neumann, Airton Pe-
dralli (+), Betinho Kolling, Renato Teixeira,
Paulo Pedralli, Peco Nicaretta, Fernando
Rohsig e Teco.

ARQUIVO FP

 REGIONAL 2024 - TITULARES
Semifinais - Jogo de IDA - 3/11 - 16h
Ch Cidade              Confronto
G Taquari Taquariense 0 x 0 Tiradentes
Semifinais - Jogo de VOLTA - 10/11 - 16h
Ch Cidade              Confronto
G Nova Bréscia Tiradentes 0 x 2 Taquariense

CHAVE G PG J V E D GP GS SG %
Tiradentes 17 10 5 2 3 10 12 -2 57
Taquariense 15 10 4 3 3 14 12 2 50

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

Gols - Andrei (T), aos
12min 1ºT. Pipe (T), aos
54min 2ºT.
Arbitagrem - Vinicius
Machado Machado (T) e
André Telk (A), auxiliados
por Mateus Leite e Odair
Silva.
Cartões amarelos -
Souza, Ceará, Denis e
Cabelo (TIR). Wagner,
Dener, Fernando,
Modinha e Theylor (T).
Cartão Vermelho -
Cabelo (TIR).
Data - 10/11/2024.
Local - Estádio Belvedere,
Nova Bréscia.

0 x 2

Carlão
Denis
Bruno (Índio)
Souza
Rafinha
Jota (Mateus)
Cabelo
Ceará (Cauê)
Sebastian
Vini (Natan)
(Mateuzinho)
Xandi
Técnico: Renato
Scsrtezini (Nino)

FICHA TÉCNICA

Didi
Dener (Bernardo)
Wagner
Fernando
Modinha
Dedé
Dodo (Pipe)
Guina
Bruninho
Theylor
Andrei
Técnico: Juninho

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  município de Nova Bréscia recebeu a
partida de volta da fase semifinal do Cam-
peonato Regional Certel Sicredi Aslivata
2024 – Série A – no domingo (10/11). O

duelo entre Tiradentes e Taquariense foi marcado
por surpresas, polêmicas e reclamação. No primeiro
encontro, o placar ficou zerado em Taquari, porém,
no segundo jogo, o Taquariense venceu por 2 a 0 e
se classificou para a grande decisão.

No começo do jogo, as duas equipes se estuda-
ram e chegaram à meta adversária em poucas
oportunidades, com finalizações de fora da área e
se aproveitando de falhas das linhas defensivas.

O primeiro tempo foi morno, agitado pelas muitas
reclamações por falta de marcações de supostas
penalidades por parte do Taquariense. O Tiradentes
sofria com a falta de entendimento de seus jogadores
na construção de jogadas, com muitas alterações no
esquema tático e na postura da equipe.

Os gols começaram a sair na segunda etapa,
principalmente após a entrada de Pipe no Taquari-
ense. Aos 12 minutos, o baixinho e rápido atacante
fez bela jogada individual pela ponta direita, alçou
na área para o artilheiro da equipe na competição,
Andrei (6 gols), furar na primeira oportunidade e
marcar o primeiro gol na segunda tentativa: 1 a 0.

O Tiradentes empataria a partida aos 22 minutos,
com Cauê, porém o gol foi anulado e o momento
gerou confusão e reclamação por parte do banco da
equipe de Nova Bréscia. Durante os 12 minutos de

paralisação, o treinador Nino extrapolou e o árbitro
Vinicius Machado Machado o expulsou.

Outra expulsão aconteceu aos 49 minutos, com
o segundo cartão amarelo para Cabelo, meia do
Tiradentes. Com um jogador a mais, o Taquariense
se aproveitou da desorganização defensiva dos
donos da casa e ampliou a vantagem para 2 a 0, com
o gol de Pipe, que aproveitou o rebote depois de
finalização de Theylor e “batida de roupa” do golei-
ro Carlão, aos 54 minutos.

O segundo gol causou uma “explosão” no banco
de reservas da equipe de Taquari. Dirigentes, joga-
dores, comissão e figuras emblemáticas na história
do clube corriam, pulavam e gritavam até mesmo
sem acreditar.

Com o resultado, o Tiradentes está eliminado com
17 pontos em 10 partidas: cinco vitórias, dois empa-
tes e três derrotas. Marcou 10 gols e sofreu 12.

Já o Taquariense se classificou pela primeira vez
em sua história, com 15 pontos em 10 jogos: Quatro
vitórias, três empates e três derrotas. Anotou 14
gols e sofreu 12. Agora, a equipe de Taquari encara
o Juventude de Guaporé na decisão.

REGIÃO      

Taquariense surpreende
e está classificado

CRAQUE DA PARTIDA

 A festa dos jogadores de Taquari comandou o pós-jogo
 Pipe,
 do Taquariense
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